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3ERESIA DO SÉCULO 
Ainde se comprazêin em lan-

tr contra o Espiritismo a pe-
la Infamante de heresia má-
íma, e aos seus adeptos de 
ansviados, ateus e discípulos 
e Sátan02. Afirmam que o Es-
tritisono se propaga de manei-
i intense, invadindo todos os 
»tores da vids humana, e tal 
ivelaçflo, estamos de acôrdo, 
anstitui uma verdade incontes-
iveL 

O exército de seus adversá-
los, terçando armas da era da 
edra lascada, hibernado na ge-
rira eterna do dogmatismo, não 
e apercebeu da evolução dos 
iropoá modernos. Fixou-se co-
lo estátua, obstruindo o ca-
rinho da evolução espiritual 
a humanidade. 

Acordando aos sobresssltos, 
rocura refazer-se da longa noi-
t de inércia, combatendo a 
outrina com artifícios que pro-
òcam o gargalhar de meninos de 
rupo escolar, tais como: o in 
frno è seus diwrtimentos eter-
os, a penalidade sem remissão, 
ira divina, o valor dos sacra-

mentos, e tôds a soletrada car 
Ilha recheiada de mistérios t 
enittocias ritualisticas imposta 
tela autoridade Infalível, que 
6 têm causado no próprio meio 
ectaiista descrença de seus 
feltol atemorisadores. 

Os perseguidor«« e sc al a d o s 
ara t io jesuítico miatér, ar vo-
ado»; em ferrenhos inimigos 
»tencionais, esbravejam do aito 
1« hierarquia transitória, traves-
i d o t * d e p u r i t a n o s e c r i s t ãos 

em jaça, apontando o veneno 
la heresia do aéculo no cora-
ão de s massas • o Espiritismo -

bradando apopléticos: «fujam, 
rmàos, fujam da praga, ela 
i Inimiga daa a lmas». . . 

Temerosos Ho fulgor que a 
íova Revelaçfto projeta em to 
los oa escaninho dos proble-
nas humanos, satm è campo e 
ie batem com armas embota-
las e fora de uso, no propósito 
ttfantil de empanar a luz que 
íffô podara suportar. 

O certo é que a campanha 
idv«rsa nfio cesss. E nem po-
ll* ser de outra maneira, pois 
> fiípiritismo necessita de pro-
pagadores de seus princípios, 
lendo os seus pretensos perse-
guidores elementos valiosos na 
iua difusão. 

Para maior glória de Deus, 
teéprezam o conselho do Se 
\hot e quem dizem servir pa-
j|g»r f lm varas ao achincalhe 
mpiedoso a seus irmftos que 
>rofessam diferentes doutrinas 
içiWps, como se à aombra do 
Svaogelho, não pudessem flo-

outra« expresaCes religio-

O combate aem trégua à dou-
rina herética, tornou se pala-
vra de ordem emanada das al-
ur*a infalíveis, e além de tudo 
mptrada pelo «espírito santo», 
BK>tim*nta lubordinado« dispo*-
O* angèlicamente a derruir a 
oUfalha inexpugnável da dou-
rtoa uaando golpea de calú-

nia, mentira e deturpações in-
famantes. 

Ante o repúdio de suas arre-
metida« e o efeito negativo no 
seio da população insubmissa, 
que discorda tacitamente das 
atitudes de seus mentores, os 
escalados para tão ingrata tarefa 
demolidora sentem o s a b o r 
amargo do fracasso, o vexame 
de reconhecer como tudo é di 
ferente daquilo que os maiorais 
do dógma preceituam como ver-
dade Cristã. 

Com tais atitudes, lavra no 
acampamento dos humildes ser-
vidores de Cristo, completa de-
sorientação. Não atinam com a 
causa do fenômeno. 

£ realmente inadmissível que 
os combates acirrados, sem tré-
guas, com todo o arsenal tão 
experimentado em guerras an-
teriores, impulsionem o cresci-
mento da heresia em vez de 
exterminá-la! 

As turmas destruidoras argu-
mentam consigo próprias em 
funéreos solilóquios: o Espiri-
tismo, não há dúvida, é real-
mente doutrina demoníaca, que 
fascina e perde as almas; já 
a ciência de há muito declarara 
que todos os manicômios do 
mundo estão super-povoados 
de inquilinos fabricados n a s 
sessões espiritas; sua doutrina é 
contrária ao Evangelho que di-
zem seguir; sua caridade é atra 
tivo, chamarisco psra seduzir 
os fanáticos; suas obras assis-
tenciais são construídas com o 
dinheiro dos católicos, deserto 
res e infiéis; seus adeptos Fão 
apóstatas da Igreja mãe, única 
autorizada pelo Cristo e funda-
da na fé de Pedro; e tal dou-
trina falsa, perigosa, condenada, 
fora da lei, progride, avassala, 
infiltra-se até noa meios que a 
combatem! Não é mesmo artl 
manha do Tentador, o inimigo 
de Deus? Como nos libertare-
mos dessa praga nefasta? Será 
que Jesua não está mais em 
nossa companhia? Por acaso terá 
deixado de assistir a sua Igreja? 

O certo é que a heresia se 
desenvolve, e o pior de tudo, 
fato invulgar, sem explicaçõ-n 
aceitáveis, é que os espíritas, 
de tão fanatizados, cegos de en-
tendimento. não reagem, não 
lutam, não brigam e nem revi-
dam ofensas! Parece não terem 
a fibra dos antigos cristãos, dos 
quats julgam descender! 

Como formigas, trabalham no 
silêncio, progridem, ajudam e 
não se preocupam com a crença 
de ninguém! Já se viu tamanhe 
loucura, insensatez e f a l t a de 
critério? Se não destruirmos e 
heresia espírita, nfio demorará 
muito os templos do Cristianis-
mo estarão despovoado« . . . 

Assim, nesse tom apreensivo, 
argumentam os irmãos que se 
constituíram em detratores e 
infensos inimigos dos espíritas. 
&gindo como fieis s e r v o s de 
Roma! 

Homenagem à Allan Kardec 
O próx ima 3 d r outubro assinala- ! c«m qualquer ciência, visto que n ã o 

rá rnuís um aniversário d* nasclmen- ; tem a p e l a de nenhum dogma a 
to de nosso Inslgtie nir*tre Allan K<sr- cercear-lhe os movimentos 
dec, codificador do Espiritismo Ne»- j lítn que s* resume a doutr ina ea-
ta singela crônica, mais uma vex aqui pír ita codificada por Al lan Kardee? 
estamos para prest&r-lhe nossa h<>- j Aqui o diremos em poucas palavras, 
menagem, com palavras blmptrt f I Antes dc Kardec, M acreditava n um 
drsatavlada*. ma« n « e aer&o. «orno I»eus vingativo, ruau r cheio dc Ira 

perseguições morais contra 8 
doutrina espírita. Até mesmo 
graves depredações têm se ve-
rificado como desespêro de cau 
sa, ocasionando prejuízos ma-
teriais de grande vulto. Tudo 
isso à sombr8 dos preceitos de 
amor, de bondade e tolerância, 
recomendados por Jesus aos seus 
seguidores. Porém, spessr de 
tudo, nada afete a sua estruturs, 
sua filosofia, sua moral. Os ini-
migos sabem disso e se morti-
ficam. Observam su&s ramifi-
cações em tôdas as classes, em 
todos os povos, em todos os 
quadrantes da Terra. Chegou 8 
hora do acêrto, da compreen-
são, do chamado às contas. Deus 
pede contas do tempo gasto ein 
vão. O jôio terá que ser expur-
gado e a seara limpa de para-
sitas. O Espiritismo se infiltra 
ern marcha lenta, porém, segura. 

Sua missão é iluminar a cons-
ciência. despertar a razão, re-
velar Deus e sua justiça; bene-
ficiar, consolar, desvendar mis-
térios e ensinar a sublimidade 
das leis que regem a vida era 
todo Universo. 

Os seu« amofinados detrato-
res já não propalam que é ajun-
tamento de ignorantes, agrupa-
mento do zé-povinho, da escu-
malha analfabeta. Não, desco-
briram que a doutrina está nas 
classes cultas, nos meios intelec-
tuais e em todos os departa-
mentos do saber. No seio do 
Espiritismo pontificam v u l t o s 
representativos das altas esferas 
cientificas, políticas, religiosas e 
artísticas, etc. Já não é uma 
colmeia de gentalha, de beócios 
como sempre a julgaram. 

Os contratados para a crítica 
deturpadora e cavilosa, n u m 
trabalho inglório e sistemático, 
estão perdendo as estribeiras, 
não sabem mais como devem 
agir para obstrução do pensa 
mento renovador. 

Usam novas artimanhas, di-
ferentes modos de astúcia, de 
acôrdo com 8s luzes hodiernas 
que reclamam fatos e não re-
tóricas anciãs. 

Enquanto a campanha se es-
tende, o Espiritismo avança, a 
ansiedade de confôrto e de es-
perança cresce nos corações, a 
heresia do século toma conta 
do mundo. 

sempre, a tradução do profundo re-
conhecimento pcln obra monumen-
tal q ue éle nos legou, corno l íul ino 
missionário qne foi. 

Tôdas as vexe* que o calendário, 
no seu perpassar inexorável, iuc ld i r 
no dia 3 de outut>r«> a família es-
pírita, hoje grande e fraterna comu -
nidade espalhada no mundo inteiro, 
estará cm festa, demonstrando o «eu 
Imenso reconhecimento ao inolvidá-
vel educador de L t ô o j á »«ora, cida-
dão universal, pela projeção alcan-
çada no cenário terreno. 

Nossa alegria tem ra tão de ser e 
se justifica plenamente, pois que o 
Planeta se achava mergulhado e m 
deusa» treva«, chafurdado no mate-
rialismo mais negro, estagnado nu 
pessimismo mais ferrenho, e A l l an 
Kardec, sòxiubo, empunhando o glá-
dio do t o m Kenao e. fazendo d» tole 
râncla escudo inquebrantável, ponde, 
no trabalho e na perseverança, fa-
jier surgir novamente a l u t , i luminan-
do as consciências, esclarecendo as 
mentes. desentulhando Deus daa ca* 
ma d as profundas e subterrâneas onde 
o materialismo Irresponsável e pe-
dante O havia Ingratamente confi-
nado. 

Neste século, que é chamado, com 
razão, o século daa luzes, podemos 
proclamar, alto e bom som. com 
muita satisfaçãoe contentamento, que: 
dentre as múlt ip las luzes que l lumi 
uam os tempos modernos, a mater, 
a de foco mais luminoso e bri lhante, 
mala intensa e bela, foi aquela que 
Kardec. o I luminado espirito da Fran-
ça mi lenár ia , nos trouxe com tanto 
sacrifício, amor, dedicação e des-
prendimento, miKvi&o esta que acei 
tou com u m sorriso de compreensão 
e bondade, quando, nas regiões ce-
lestes o elegeram como único indl 
co d o e capaz, pela alta i luminação 
adquirida em milêniús de aprendiza 
dr», para tão árduo e espinhoso mister. 

j á podemos dizer, a«ora, após só-
mente um século Ur pois que Kardec 
iniciou a codificação da doutr in» cs 
pirita» que jamais rel lgl io a lguma 
terá destino tfio glorioso como o eu 
piritismo. porque. Iiaseada na mais 
pura mora l cristã, na filosofia mais 
«adia e na ciência mais perfeita, tão 
perfeita que abrange todos os remos 
do conhecimento humano , tão vasta 
e elucidativa que esclarece a cons 
ciência mais empedernida r eleva a 
inteligência menos lúcida. Tão ver-
deira em seus fundamentos que po-
de assimilar e abraçar qualquer ver-
dade científica q ue surgir, venha de 
onde vier, pois j ama is se contradirá 

par* eocu M humanidade; n um Deus 
que h tv i a feito um Inferno de penas 
eternas, para onde, inapclâvelmente, 
Iam as almas pecadoras, lá at irada« 
pela Sua Insensibilidade. Kardec no» 
ife* ver a monstruosidade da concep-
ção, moat mudo-nos que Heus é In-
finitamente melhor do que isso, pois 
é u m Pai bom, misericordioso, ma-
gnân imo, q ue ama eatrcmccldamcnte • 
seus filhos e jamais seria tão mau a 
ponto de alirá-l«a às chamas ardeu-
tos dsquela lúgubre regl io, fossem 
êles, embora, criminosos, quanto o 
fossem. Demonstrou a maldade e a 
ingratidão humana em pensar na 
existência de um D e u s bárbaro e 
iracundo, revelando nos, num sorriso 
de bem senso a vera compreensão, 
u m Deus bom e amigo, que no di-
zer de Jesus, de quem Kardec foi 
o maior seguidor, é um Deus que 
f*E chover para os justos e os Injus-
to« e f n nascer o tr igo para os bons 
e os maus. Provou que o progresso 
é »terno e que a reencarnação é a 
lei básica, mediante a qual o espirito 
tem o direito de evoluir Infinita-
mente, no universo «em fim. A exis-
tência do espirito, dantes mera con-
jectura, ficou sobejamente demons-
trada pela ciência kardequiana e só 
essa conquista, que f e l do materialis-
mo coisa passadiça, c suficiente para 
imortalizar o grande missionário. Sa-
bemos h « j t , graças a ele, que a Ter-
ra é uma das Inf indáveis morada« 
do Universo e que todo espirito tem 
um de*tÍno glorioso na inf inita crls-
ção. Para longe a descrença e o pes-
simismo. quando se sabe agora, por-
que Kardec assim o revelou, que so-
mos filho« de um Deus boníssimo c 
todo poderoso, e qne temo« uma v ida 
eterna, sem f im possível Provou-se 
que o sofrimento, sendo conseqfiên-
cis do pecado, é, cento o próprio 
pecado, efêmero e passageiro. 

Todos somos i rmãos e gozsremas 
s felicidade e te rna Pssa felicidade 
Já nos estava garantida pela bondade 
do Altíssimo, dêsde que Êle houve 
por bem f*aer o Unlverno, mas. só 
graças a Kardec. f« i que f icamos sa-
bendo disao, pois de há mul to os 
interêsses incoufessávela da human i . 
dade haviam pôs to esses ensinamen-
tos de Jesus, tão nobrea e edifican-
tes, sob u m enorme e rnctnt iuosn 
velador, tão enorme e monstruoso, 
que j á la extinguindo a fé no ho-
mem. não obstante a P»«vidência 
l l lv ina a ter feito Inata . . 

Glór ia , pois. ao valoroso e inigua-
lável mestre! Que Deus o abençoe 
hoje e sempre! 

Sôbre o Leopoldo Machado 
O iornal «D IÁR IO OA TARDE» , dc a qua l transcrevemos como ofrre-

Franca, e m sua edição de 18 de se. i c imen to à f am í l i a do saudoso com 
tembro, nos deu a crônica ahatxo, I panhe i ro Prof. Leopoldo Machado« 

BOA T A R D E 
Nôste Boa Tan le de hoje, forçoso 

nos é o dever de lembrar o nome do 
Prof. Leopoldo Machado. O f i lósofo 
de Nora fgunçú, bah i ano de nasci , 
men to , sempro se impôs à nossa 
admi ração pels sua f i d a exemplar. 
Franca tr*e ocasiSo de hospedsr ís-
se i lustre ^pedagogo, «m m a i o de 
1947, qusndo aqu i estivo s convite 
dos espirita». Kealixou memorável 
conferência ds sent ido universal ista. 

q ue recebeu o n o m e d« «LAR DE 
j f e W S » . É W t raba lho foi pon to de 
* tença«» para m u i t o s outros, hoje 
cm plena f unção pelos qua t ro can-
tos do Brasil. Tio virtuosa era a 
fundador«« do Lm c t ão meiga , dan-
do car inho t a m o r kn 52 ó r f i » e fi-
lhas de mãrs pobre», que recebeu, 
com justa r«x£o, o cognome de «Mãe 
Mar í l i a» . Leopoldo Machado, a l ém 
de poeta pr imoroso,era h is tor iador , 

Nossos dias atuaia registram 

Ima modalidadf dr as-
siMêaria diqna da ra-
* aptratlo dr Iodes * 

Auxilie o Albergue Notur-
no de Franca - sito nesta 
ddade à ma José Marquea 
Garcia n°. 185. tornando-
se Sócio contribuinte, com 
qualquer quantia mensal. 

onde se pont i f i cou como exegeta d e ! pertencente à Arcádia Iguaçuana . 
méri tos e cu l tura . Sua pale«lra se ! " * * * « * <•'•* n ome se ligou tam-
deu noa salde* Ha sociedade I t a l i a na , ! Wrn 1 Semana da P i tHs . poia seu 
q u ando i e c omemor a » . ao irer«ár io | u U i m o U w * t o i e * o H t o * • « 

de nasc imento do ino'vidás»I José j homenagem i Caxias. Nessa obra 
Marques Garcia. Naquela noite f un- »»mo-lo c omo psicólogo seguroe cer 

dou-»e, sob «ua or ientação, a Moci-
dade Espírita de Fraoca. O pole-
mis ta apreciado e autor de obros 
doutr inar ia* de valor para a l i ters , j 
t u ra brasileira t e rm inou sua »xis-
téncU física, j í i » 22 de sgôsto. A 
notícia nos vero pala HA,lio Mun-
dia l , que prestou-lhe carinhosa ho-
menagem. Frs o legíooário n o 2 da 
Cruzcda d o m o v i m e n t o que está em-
polgando o HÍSMI - s chamada «Le-
gíão da Bos Von t ad * ' . Lc poldo M s 
chsdo n l o foi «penas o h o m e m in-
temerato a expór Idéias e reconhe-
cer sinceridade noa seus desafetos 
gratuitos. Foi emér i to educador, ten 
dq,. f undado , ern Nova Iguaçu - Fs-
tado do R io de Jane iro , o conheci, 
do «G inás io Leopoldo», gle « sua 
admirável companhe i ra , d . Mar í l i a 
Barbosa, deram in i c i o h f undação , 
hoje exemplo de programa eficiente, 

to de con t r i bu í ç i o á própria Hiatà-
ria do Brasil com apon tamen tos 
cronológicos de impor tânc ia , «CA-
X IAS - U M F.MIMKN I V . IQ IHSS I JA-
NO» - é l ivro dest inado às consul-
ta» e estudo« etn tf lrno dessa f igura 
que a Pátr ín venera e consagra aem-
pre. O passamento de Leopoldo Bar-
boss Machado nos dá como cooae-

r " t n c i » , abertura de lacuna bem 
ícii de a«r preenchida Seu talen-

to « sua conduta como h o m s m cris-
t ão , dotado de espir i to empreende-
dor , derem f igurar , entre nós , co-
m o marco de r t nóne i a a t raba lho. 
Franca deee-lbs, pois ft«te «Boa Tar-
de». K o fszenw>< na certexs de dsr-
lhe, na singela exprevsio ds home-
nagem, nossa grat idSo pelo q u e fe* 
às crísncas de«smpar*ds* « aos mo-
to* sem crençs- Boa Tarde Amigo. . . 

TORIBA-ACÃ 
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS Cong HlM M\ 
1) — ATIV IDADES EM V I L A M i 

NERV A • QU A IAN AZES - S . P A U L O 
A União Distrital Espirita da 2o.a 

Zona, sediada neesa localidade, está 
promovendo interessante programa 
de comemoração ao Centenário do 
Espiritismo. Aaaim, após« diversas 
festividades já r e a l i z a d a s , de-
verá ainda continuar no programa 
série de conferências, cujos rradores 
são do quadro de pregadores da USE. 
Dia -29 dês te realizou-se ali significa-
tiva festa de confraternização, quan-
do se fez ouvir, em p a l e s t r a 
multo oportuna, conhecido tribuno 
espirita. Muito deve aos confra-
des Manoel Corrêa Melo e Luiz Fir-
mino, o desenvolvimento das referi-
das atividades. 

t — CARTA AO G O V E R N A D O S -
E<n sinal de protesto pelo vandalis-
mo praticado pelos exaltados de Apa-
recida do N o r t e , q u a n d o ata-
caram e d e p r e d a r a m o Cen-
tro Espirita « A P Ó S T O L O PAULO» , 
os Espiritas de Vila Minerva - Guaia-
nazes - S. P. redigiram interes-
sante memorial. Esse documento foi 
encaminhado ao exmo. sr. Governa-
dor J ân i o Quadros, no qual seus sig-
natários pedem garantias constitu-
cionais contra essa triste manifesta-
ção, atestada por fanáticos e Irres-
ponsáveis. 

3 — SEMANA ESP IR ITA KM 8. 
ROQUE - No aproveitamento da efe-
méride que marca o 3.° Centenário 
de fundação da Cidade de S. Roque, 
nêste Estado, a UnlSo Municipal Es-
pirita está levando a efeito de 29 de 
setembro a 6 de outubro entrante, 
memorável conclave espiritista. A 
ocorrência marcou, do mesmo modo, a 
quarta Semana Espirita sii realizada, 
quando se fez ouvir diversos ora-
dores. Estão de parabéns nossos com-
panheiros sanroquenses, que, assim, 
levam à realizaçAo mais uma 
tarefa santlficadora. 

4 — C O N F E R Ê N C I A S EM 8. 
PAULO - Realizou-se dia 29 dêste, 
na sede do Centro Espírita « JESUS , 
M ISER ICÓRD IA E LUZ», i Rua Ma-
jor Rodge - 34 D - Penha. S. Paulo, 
noitada de real importância para a 
divulgação do Evangelho. Falaram 
nessa oportunidade, abordando temas 
ao alcance da enorme assistência que 
ali compareceu, os dois benquistos e 
admiráveis pregadores espiritas - De-
putado Campos Vergai e Eurípedes 
de Castro. 

6 — SEGUNDA CONFRATERNI-
Z A Ç Ã O CEARENSE - A Mocida-
de Espirita do Estado do Ceará, 
com raro brilhantismo, levou a bom 
término, de 14 a 21 de julho p, p., nua 
«Segunda Confraternização de Moci-
dades do Estado.. O trabalho foi de-
senvolvido em ambiente de grande 
entusiasmo, tendo suas conclusões 
alcançado o êxito almejado pslos 
seus promotores participantes. Daqui 
queremos enviar nosso reconheci-
mento ao trabalho admirável reali-
zado pelos jovens companheiros Rai-
mundo Clóvis Queirós e Orlando Bor-
ges Santos, dois esteios definidos 
dês8e movimento. 

6 - CONCENTRAÇÃO DE MO-
C IDADES D O ESTADO DE G O I Á S -
Conforme temos noticiado, realizar^ 
«e-6 noa dias 1-2-3 de novembro dês-
te ano a VI C O N C E N T R A Ç Ã O "DE 
MOC IDADES ESPÍRITAS D O ES 
T A D O DE QOIAS , tendo como ci-
dade sede a progressista Anápolis. 
No ensejo em que esto localidade 
completa cinqüentenário de funda-
ção, n Mocidade Espírita «BITTEN' 
COURT S A M P A I O » patrocina mo-
vimento de grande significação pars 
a cronologia espirita do Brasil Cen-
trsl. 

7 — C O N G R E S S O EDUCACIO-
NAL • Sob bem alentado programa 
administrativo e diretivo, na magni-
fica cidBde de Juiz de Fora - Estado 
de Minas Gerais - terá lugar de 10 
a 12 de outubro entrante, o espera-
do Congresso de Orientadores das 
Escola« Espirita» d* Evangelho. Êsse 
trabalho, que só mesmo idealismo 
puro poderia conceber, tem o patro-
cínio da União Espírita dessa loca-
lidade e está sob a responsabilidade 
também da União Espirita Mineira. 
Sern favor, representa ésse movi-
mento u-» dos mais oportunos, em 
cujos objetiveis* certamente, seus di-
retores hfio de colocar o sentido prá-
tico do ensino religioso - evangéli-
co, destinado às crianças. 

5 — PRÉVIA DA «UNDÉCIMA»* 
Está como certa a realização, em Sa-
cramento, por ocaslSo du comemora-
ção do Cinqüentenário da Fundação 
d o ColÉgio «ALLAN KARDEC» . d e 
Eurípedes, da segunda prévia da X I 
Concentração de Mocidades Espiri-

tas do Brasil Central e Estado de S. 
Paulo. Dêsse rnodoj êsse movimen-
to, que está se caracterizando por 
programa educacional e libertador, 
deverá ter ali, também, consonância 
com os trabalhos que vão ser postos 
em pauta para o certame sacramen-
tano. 

t — C O N V O C A Ç Ã O DE EX-
A L U N O S D O C O L É G I O «ALLAN 
K A R D E C » - Para melhor expressão 
do Cinqüentenário do Colégio «Al-
lan Kardec>, fundado em 1907 pelo 
educador espirita Eurípedes Barsa-
nulfo, a Comissão Organizadora das 
referidas comemorações convida a 
todos os ex-8lunos dêsse sodalfeio 
para, com sua presença, prestigiarem 
ali, os referidos festejos. 

No c a s o de Impossibilidade no 
atendimento a esta solicitação, roga 
se remetam os srs. alunos seus en-
dereços, com a urgência possivel, para 
« L A R DE EURÍPEDES . - Sacra-
mento, M. G. 

A P £ L O — Confrades 

de Alvares Florence, via Votuporan-
ga, E. F. A., pedem-nos que façamos 
um apêlo aos amigos em geral para 
que os-auxiliem no término da cons-
trução de u m Centro, pois carecem 
de numerário psra que ultimem as 
obras já iniciadas. 

Aqui fica noaso apêlo e os cora-
ções generosos que queiram atendê-
lo podem enviar seus donativos di-
retamente ao sr. Arabertino de Oli-
veira Martins, no enderêlo supra e 
por cujà atenção, antecipadamente, 
enviamos nossos agradecimentos. 

11 - NASCIMENTO Em Ma-
ringá, Pr., onde reside atualmente o 
Sr. Heitor Boleia e dna. Ilda Men 
des Boleia, em 28 de Agôsto p. pas-
sado veio à luz o garotinho Heitor, 
advento ésse que muito enriqueceu 
o lar daquele nosso amigo e ex-fun-
cionário dêste Jornal. 

Cumprimentamos o distinto casal 
Heitor e dna. Ilda, e ao Júnior dese-
jamos uma vida bastante longa e 
promissora, com grandes proveitos 
espirituais. 

NOSSA QUINZENA 
C O N S O R C I O 

Dia 5 de outubro próximo terá lu-
gar, à Rua Felisbino Llmá, n.o 556, 
o enlace matrimoniai do jovem par 
Omar Nardi e Maria de Lourdes, fi-
lhos de nossos, companheiros, João 
e Isabel Nardi e de nossos amigos 
José e Amélia de Andrade. Omar é 
elemento de prôa da Mocidade Es-
pírita de Franca, sendo, atualmente, 
o locutor e orientador do programa 
radiofônico 'SEMENTEIRA CRISTA*. 

V I C O N G R E 8 S O ESTADUAL D 0 8 

M U N I C Í P I O S 

Conforme noticiamos, a Comissão 
Organizadora dêsse grande certame 
já elaborou seu programa, cuj« ocor-
rência terá lugar de 9 a 13 de outu-
bro, com a participação de todos os 
Municípios do Estado de S. P aulo 

C O N S T R U Ç Ã O D O E D I F Í C I O D O 

«ESPERANÇA E FÊ» 

Continuam em acelerado andamen-
to as obraa de construção do Edifí-
cio do Centro Espírita «Esperança e 
Fé», sito á Rua Campos Sales, 929. 
nesta cidade. Ê seu construtor o sr. 
Jácomo Breda. tendo como engenhei-
ros supervisores os destacados pro-
fissionais drs. Francisco Damasceno 
Ribeiro e Ari Pedro Balieiro. 

A Diretoria dessa entidade pede 

colaboração de todos os seus com-
panheiros, a f im de que possa levar 
a bom termo essa empreitada. 

RODOVIA FBANC A- PASSOS 

Tem-se manifestado favorável a 
essa grande realização, cujos benefí-
cios extenderá a diversos municípios 
de nosso Estado e do Sudoeste da 
Minas, grsnde número de habitantes 
dé nossa Região. 

Está marcada para breves dias a 
reunião de diversos prefeitos muni-
cipais desta zona, bein como de inú-
meros proprietários e Industriais das 
cldhdes que serão beneficiadas porl 
essa importante rodovia. 

A estrada, que será custeada pe-
las Prefeituras Municipais interessa-
das em sua concretização, deverá li-
gar Franca a PBÍSOS, passando pelas 
localidades de Patrocínio Paulista, 
Itlrapuã. Capetinga. Cássia, Pratápo-
lis e Itaú de Minas. 

PASSAMENTO 

Em Cássia, onde reaídls, terminou 
sua existência terrena o benquisto 
amigo sr. Francisco Pinto Brandão 
- Coletor Estadual dessa cidaoe,- ten-
do sido por muito tempo, venerável 
da Loja Maçónica local. 

Aos seus familiares, particularmen-
te à sua espôsa, Profa. Maria da 
Cruz Brandão, nosaa solidariedade 
cristã. 

Ten. Cel. Aniantéa 

KARDEC ainda não foi superado, Senhores Dirige 
de Sessões Práticas! Sigâmo-lo! 

Torno a voltar ao assunto 
já abordado por mim no ano 
passado, isto é, o de Forma 
çfio de Médiuns — EDUCA-
DOS E CONTROLADOS e o 
da PSICOGRAFIA (Escrita). 
D e s e j o contudo esclarecer, 
que todos os meus estudos 
nesse sentido, estão baseados 
pelo L IVRO DOS MÉDIUNS, 
de ALI.AN KAKUEC e INS-
TRUÇÕES recebida« pelo CHI 
CO XAVIER, d» EMMANUEL, 
ANDRÉ LUIZ, HUMBERTO DE 
CAMPOS (lrmfto X). e outros 
luminares do ESPIRITISMO 
COM JESUS! 

«Pobre» Kardec, muitos es-
piritas, que te exaltaram o 
nome sacrossanto DO 1.° Cen-
tenário da Codiílcaçfto do Es-
piritismo, desprezam por com-
pleto as tuas sábias l ições 
contidas no Livro dos Médiuns. 

; Olhando o Mundo ! 
A ternura mais bela e mais divina, 

S a i dos olhos azuis da Caridade, 

Que tem pena da turba libertina, 

E dó, de quem padece, na orfandade. 

Que o arcanjo da renúncia celestina 

Mostre a glória de Deus à humanidade, 

Que ainda guarda, na cólera ferina, 

Setis rugidos brutais, contra a verdadeI 

Que a brandura do afeto e da clemência 

Revigore, nas horas de agonia, 

Os humildes da terra, na indigência . .. 

Que eu também, ao fitar o céu sereno, 

Busque a mesma ternura que irradia 

Das palavras de amor do Nazareno ! 

MOISÉS MAIA 

DR. J. MATHIAS VIEIRA 

Até parece um paradóxo, 
mas é a plena realidade! É 
difícil encontrar um Centro 
Espirita que de lato siga Kar-
dec. Quem quizer ter u n a 
prova coocreta, positiva, do 
que afirmo, que se dé ao tra-
balho de percorrer a l g u n s 
Centros Espiritas que se es-
palham por êsse Brasil a lóra. 
Em muitos déles nfto existe 
Nada de Nada da OrlentaçAo 
do Codificador da Doutrina Es-
pirita quanto ao Desenvolvi-
mento Mediúnico Siaftf» veja-
mos: Kardec nos aconselha (pá-
gina 233 - Cap. XVI I - Da 
formação dos Médiuns — Edl-
ç S o de 1941 - 16a ediçfio), 
quanto ao Desenvolvimento da 
Mediunidade » diz: «200. Ocu-
par-noB-emos aqui, Especial-
mente, com os Médiuns Escre-
ventes, por ser o género de 
mediunldade mais espalhado 
e, além disso, porque é, ac 
mesmo tempo, O Móis Simples, 
O Mais Cômodo. O Que Dá Re 
sultados M a l * Satisfatório« E 
Completos . . . » E, na página 
208, êle também nos diz: «De 
todos os meios de comunica-
ção, a Escrita Manual é o mais 
simples, mais cômodo a, so-
bretudo, mais completo. Psra 
Êle Devem Tender Todos Os Es-
forços, porquanto permite se 
estabeleçam, com os Espíritos, 
relações t&o continuadas e re-
gulares, como as que existem 
entre nós. Com tanto m a i s 
afinco deve ser empregado, 
quanto é por êle que os Es-
píritos revelam melhor s o a 
natureza e n g r a u de seu 
aperfeiçoameLto. ou de sua 
inferioridade. Feia facilidade 
que encontram em exprimir-
se por ésse melo, êles nos 

Foi em melo àa legr ia de seva 

familiares e amigos, que o Dr. 

J .Mathias Vieira viu transcor-

rer a 26 dêste mês, mais um seu 

aniversário natalício, fato êsse 

que foi comemorado com efu 

• S e i de contentamento, nfio 

só entre seus familiares, como 

também entre téda a classe mé-

dica local onde o Ilustre fa-

cultativo é com justiça admi-
rado e querido. 

O pessoal da Casa da Saú 
de «Allan Kardec», o n d e o 
Dr. Mathiasè Diretor Clinico, 
e o dêste Jornal , enviam ao 
querido aniversariante s e u s 
votos de muita paz e tranqui-
lidade, assim como também 
o felicita pela passagem de 
mala êsse aniversário. 

revelam seus m a i s Intii 
pensamentos e nos facut 
julgá-los e apreciar-lhe 
valor. Para o médium i 
culdade De Escrever É , I 
disso, A Mais Sucttível Dt 
senvolver-se Pelo Exercício 
grifo é nosB() 

Viram? K ago ia o que 
dizem os Dirigentes de Tn 
lhos Prático»? que só qa« 
saber de desenvolver médi 
de incorporação, despreza 
por completo O Mais Sai 
üe Todos o» Destnvolvimp 
Digo Saiutur, porque a Pi 
grafia (escrita). Educa Mi 
os médiuns,Controlando-oi] 
finalidades mais Amplas i 
periores! 

Nfio estou afirmando 
todos os que se sentam m 
mesa segurando um lápii 
bre o papel tenham que 
médiuns Paleógrafos, i 
Afirmo que isso lhes dará 
certo Controle e Educação 
piritual, pois as Relações f 
dicas ir fio Be casando nato 
mente e também a sua 
diunidade irá desabrocha! 
que pode Ber Psicogrifica, 
corporação, Passes, Etc, Ka 
aconselha que nessa ocai 
médiuns já desenvolvidos 
em passes sObre êles, o 
v i r á facilitar o desenvo 
mento. 

Porque quase todos os' 
t r o s desprezam a Pstai 
fui?!.. . Eu A firmo: É 1 
falta de Estudo dos Livroi 
Kardec, e principalmente, 
Lioro dos Médiuns !!! 

Um caso curioso ocoi 
bá poucos dias na Cabani 
Uma Caravana de Esplr 
de uma cidade do nosso 
tado nos visitou e coní 
permaneceu três dias, ai 
tindo vários trabalhos que i 
se desenrolaram. Pois bel 
Presidente do Centro Espl 
que dirigia a Caravana no 
do regresso, nos afirmou 
de todos oa trabalhos ass 
dos, o que mais o impres 
nara foram OB trabalhes 
Piicografia, aos quais êle cu 
tinlia assistido. E afirmru 
agora, no seu Centro, êle 
Incentivar a Psiccgrafia. Par 
incrível, mas é a plsna rt 
dade. Poderei provar isso 
necessário, meus irmão* 
piri tas. 

Deixem de lado os ou 
livros que falam de Dei 
volvlmento de Médiuns e 
gam Kardec, Senhores 1 
gentes de Sessões Prática! 
Espiritismo com Jesus! 

«Pedras no Caminho 
Dentro de msis alguns dias 

deverá estar em circulação o 

novo livro de José Russo, inti-

tulado «PEDRAS NO CAMI-

NHO», livro êsse que vem sen-

do aguardado com grande ir.• 

terêase por todos os que já co-

nhecem o estilo inconfundível 

com que o autor se Impôs, nfio 

tó em suaa páginas humanitá-

rias e brilhantes, que aqui slo 

publicadas, como também em 

seu último livro .Herança do 

Pecado», que alcançou gri 

sucesso em tôdas as caro 

literária* e sociais do Pais 

Nos próximos números c 

Jornal daresios melhores à 

lhes sóbre a presente ed 

de «PEDRAS NO CAMIM 

que esperamos seja coroedi 

mais pleno êxito, n i o sòro 

pelo seu vslor literário, c 

tsn.bém pelo sentido cari' 

e assistencial s que st dei 

c produto de sua venda 
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Espírita em Face do Socialismo Científico 
açamoa um meio paréute-
e vejamos agora até onde 
a falta de Juízo claro e 
réncia do ser humano, 
is irmãos aqui presentes 
em estar lembrados de 
,ndo da vinda do Frei Boa-
itara, O.F.M., a esta cidade, 

dias 6 a 10 do mês de 
rço. Aliás, diga-se de pas-
em, a sua estada aqui, es-
ialmente para se ocupar 
Espiritismo, é algo que 

Ito nos desvaneceu e hon-
i. Pois bem! Agora, dentro 
I Centenário da Codiflca-

> da Doutrina. 6 caso de 
espiritas fazermos a nós 
smos a pergunta de - até 
ie podem ir a estultícia e 
itaçáo da alma humana! 
Sempre tivemos por bábito 
radiçfio filosófica de, como 
tiritas sempre que estuda-
s um assunto qualquer, BE-
rellgloso, politico, social 
isóflco ou cientifico, anall-
' a coisa com abanluta Isen-

> de Animo e de Idéias pre-
icebldas. Jamais dizemos 
ica> aos que nfio professem 
íossà fé e nem excomun 
mos os que nfio pensam co-
i nós. Náo aplicamos a ex 
munbfio, multo simplesmen-
por ela a&o existir nos nos-
i princípios. NSo fazemos 

coisa, portanto, indistinta-
nte, aos que guardem em 
iB essas, ou leiam, ou em 
»stem, ou defendam, ou fa-
to outros guardar livros ca-
lcos... 

£ porá nós, pois, inoonpre-
sivel essa atitude de ani-
widade e de ojeriza do Cle-
oentra o Espiritismo. 

Fazeibos, entflo, córo com 
vindo Melo, «o «Prefácio» 
obra de Deolindo Amorim 

' Espiritismo á Luz da Cri-
a», l ivro que também é uma 
ita e elegante resposta ás 
rrinaa disparatadas de ou 
i sacerdote, o Padre Negro-
>nte;|«Alnda náo consegui 
mprifendei, diz aquêle con 
ide, por que alguns altos 
unitários das Religiões ma-
rltárfas das Américas e da 
irási» combatem o Espiritis-
>, que nenhum mal lhes faz 
untes, peio contrário, as am 
ra, com a segurança das 
ovas cientificas da existén 
i real dos Espirito«, séres 
roa, naturais, do Reino Ks-
-itual ou Quarto Reino da 
ituraíal» - Afirmamos, por 
ssa vez, contrariando o Pe. 
gromonte que diz ser o Es 
•itisrao o maior inimigo que 

( 1 ' a l e s l r n p r n l r r i d a n n H m m í i h A i i d p H e n r i k tarla - h p i r i l o C o n s o l a d o r » d e V.|. d u K l o P r e l o ) 

Já enfrentou a Igreja, ser és- -- V I I — 

mente do homem de boje 
perqulra, reaja e finalmente 
dê o seu parecer, seja èle por 
melo do verbo ou d8 pena. 
- Se eu portanto perguntar, 
por exemplo, com Sousa do 
Prado, se «amar o próximo» 
será morar em palácios, - co-
mo aquêles em que vivem o 
papa, os cardeais e todos os 
bispos e arcebispos do mun-
do, - ou em apartamentos de 
luxo, com tódas as comodi-
dades. e com os maiores re-
quintes do confórto; enquan-
to «o próximo» vive em cor-
tiços infectos, ou no alto dos 
morros sem qualquer higiene, 
e sem confórto de nenhuma 
espécie», se eu perguntar se 
«será isso - que è um quadro 
vivo do Capitalismo, da «De-

l? l ° B í m . " 0 MATÉRIA-| r e s d e aéculos de escuridSo, 
L loMO! 

Entreguemos mais uma vez 
a palavra a Levindo Melo: «Es-
tamos já no século da Ciên-
cia e da Luz; ou as Religiões 
provam cientificamente a exis-
tência real do Espirito, ou o 
Materialismo vsi ampliando 
cada vez mais seus campos 
de concentraçáo de homens 
desgraçados, peio combate a 
Deus e a Jesus». 

Náo é tudo merldianamente 
claro e justo? Nfio sfio pala-
vras ettas que precisam e de-
vem ser ditas? 

Há tempos presenteei uma 
pessoa da minha intimidade 
com a inspirada obra de Léon 
Dénis - «Depois da Morte»; ao 
encontrar-me novamente com 
essa pessoa perguntel-Ihe que 
achava do livro. Respondeu-
me que eòtava gostando, mas.. 
era de opinifio que o autor 
atacava muito a Igreja Cató 
1'ca, de quem é adepto, e is 
so, concluia ingenuamente, es 
tava em contradirão com a 
«tolerância religiosa» prega-
da pelos espiritas... - Expli 
quel-lbe que náo se tratava, 
ali, própriamente de combate 
do escritor francês á Igreja, 
mas de uma necessária expo-
slçáo de fatos, de justo con-
fronto entre aquela e as de-
mais religiõeB, dentro do es 
tudo sistematizado, á base do 
Espiritismo, pois, de outra for 
ma, como apontar os equívo-
cos e snbmetê-los ao cadinho 
da razáo? 0 cuidado que sem-
pre se deve ter, dizia-lhe eu, 
êste sim, é o de náo se fazer 
a critica - VIOLENTAMEN-
TE!... Esse critério do respei-
to e da ponderaçáo sempre 
foi usado por Léon Dénls, as-
sim c o t o por todos os escri-
tores serenos, mas que nota-
ram, náo obstante, a inflexí-
vel necessidade de apontar 
os prejuízos de que estáo ei-
vadas algumas seitas. Ninguém 
mais deterá o pensamento hu-
mano; ninguém mais Impedi-
rá que, por fim, após milha-

mocracia» em que vivemos -
o que o Cristo pregou?» (8). 
Se eu perguntar essas coisas, 
Isso náo quererá dizer que 
aeja um inimigo da Igreja co-
mo Religiáo, só por só, - que 
é, por sinal, de se respeitar; 
e nem igualmente que aeja 
uma criatura revoltada, um 
recalcado, como se diz mo-
dernamente, pois que nunca 
houve motivo pessoal para is-
so: jamais passei privações 
materiais, felizmente, quer no 
passado ou DO preseute. - Com 
semelhantes perguntas esta-
rei simplesmente procurando 
um esclarecimento razoável 
ao meu espirito, que afinal 
náo deixa de cachar esquisi-
tas chocantes, tamanhas e 
evidentes contradições! Assim 
como nós, outros há em idên-
ticas condições... Nfio Indivi-

dualizamos pessoas ou io»ti-
tulções; generalizamos, sim-
plesmente. Sabemos que, em 
melo à pomps despropositada 
do Clero, ant» a simplicidade 
de Jesus, há t aubém sacerdo-
tes humildes e valorosos, 
anônimos em seu respeitável 
ministério; sabemos existirem 
capitalistas, a inda que poucos, 
dotados de coraçáo voltado á 
benemerência e ao socorro 
dos desamparados. Essas ex-
ceções veneráveis, entretanto, 
verdade seja dita, n&o podem 
remir, fundamentalmente, a 
base essencialmente capita-
lista e reconhecidamente pre-
judicial em que se assentam, 
malgrado o reconhecido mé-
rito pessoal e excepcional des 
sas criaturas. 

( 8 ) Sousa do Prado. «Tar-
tufo Desmascarado». 

Parnando Toledo 

Irraá« J e s l f l 

Irmão Alziro Zarur, preza-
do IrmAo Presidente da L.B.V. 

Deus está presente! 
Legionário que sou na ci-

dade de Campinas, em repou-
so absoluto, vitima de um en-
farte do miocárdio, t e n h o 
acompanhado o extraordiná-
rio progresso da L.B.V., num 
crescendo incessante, e acho 
que é o movimento que mais 
cresce na Terra, no trocadi-
lho com SAO PAULO, a ci-
dade que mala cresce no mun-
do... Movimento filosófico-rá-
dlo-Evangélico que vai levan-
do tudo de vencida, sem dó, 
sem piedade... Como é que 
pode! 

Saia dessa; nfio tem salda... 
E que Jssus está chaman-

do e Deus estando presente, 
quem r e s i s t e ? RESISTIR, 
QUEM HA DE? 

Irmáo Presidente, descobri 
qual a causa desse progresso 
estonteante da L B V . Como 
legionário, por isso mesmo ra-
diante, sei que nfio devo la-
lar alto neoi dizer gráfica-
mente, qual a arma da LV.B., 
mas agora descoberta, nfio re-

sisto a tentaçáo e, perdoe-me, 
Irmfio Presidente; n lo deve-
mos ser caridoso»? Vou dizer 
bem alto á êles, qual a arma 
que está sendo UBada como 
propaganda, arma essa res-
ponsável pelo crescimento ex-
traordinário da Legifio da Boa 
Vontade. 

0 irmáo T. Araujo Fi lho.de 
«A Nova Era», de Franca, e o 
Irmfio Joáo Corrêa Veiga, de 
Três Pontas, colaborador de 
«A Flama», também conhecem 
a arma legionária. Perdoem-
me, vou dizer, de uma vez 
por tõdas; fiquem todos sa-
bendo, náo faz mal, espero 
que se cumpra o Evangelho, 
quando diz; «tendo ouvidos 
nfio ouçam, tendo olhos de 
ver, náo vejam...» 

— Sim; a arma da L.B.V. 
a causa do progresso extraor-
dinário do movimento evangé-
lico de Zarur, o Irmáo Presi-
dente. incontestávelmente é a 
mentira, a torpe calúnia, o 
combate desesperado doe ini-
migos gratuitos do I D E A L 
CRISTÃO EM MARCHA VITO-
RIOSA. A arma? Os detrato-

Ecos da IV Concentração das Mocidades Espíritas do Vale do Paraíba 
Transcorreu com brilhantismo 

o movimento da IV Concentração 
das Mocidades Espiritas rio Vale 
do Paraíba, realizada cm Cruieiro, 
dia 8 de setembro p. p. 

Tôdas as mocidade» dessa exten-
sa regido, exato a de Lorena, se 

Consolai os Aflitos 
CortKrtoi oi aflitos. En»inai-Ihe« ai verdade« ia vida « 

*traMhe» a transitoriedade dai /armai. Fazei-os compreender 
inêíUidade do de»e»péro, ditde que a alma i imortal. Enxugai 
pronto do» olho» desesperadas que vot filam através a névoa 
1 légrimas; confortai o coração ulcerado de votmot irmío». Vòi 
.» a luz na» «uai trevat, a esperança a que éiei te acolhem, 
ootuei-o» num olhar compassivo, e mostrai-lhes a realidade, 

)n receio i í ferl-Ios, pois o que tis esperam i o esciarecimen-
que espanque a dúvida que os martiriza, a incerteza do deiti-
de Uma alma. Existirá, ou nío? é a pergunta que a «i met-
Jatem E porque os princípios que esposam não os esciare-
ruficientemente, mergulham-se no deteipèrv e no deiânimo. 
Itei-o». Farei-o» viilumbror a verdade, dai-lhes a oportuni-
de entender a realidade espiritual. Leva atai o ieu «nimo 
b t vereis a tristeza transformar-te em consoladora ale-
Ajudoi-o» no sua dor, e transformareis o seu modo de pen-

a respeito dot principio» que «»poiai». Verificareis, a cada 
— mudarem-te at atitude» em reiaçío a vós, e pastareis 

r os ambiente» que vos cercam. E, com i«K. intensivel-
••Ms*£  < r , i' ' < , z n" í® germinar a temente do espiritiimc no cora-
> dos VMSO» irmãos. 

Página nad l án i ca recebida por Alçor Fsyad. 

fiteram representor, o que mutlo tendo te destneubido a contento. 
contribuiu para o pleno fxlto déi-

importante conclave. 

O saldo do Cine Qrêmin. gentil-
mente cedido, eiUve repleto, para 
a conferência do nosso prezado 
confrade lmltino da Silveira Filho, 
de Juis de Fora, o qiuil foi mui-
tíssimo feliz, dissertando sob o U-
ma: 

«O MOÇO F.SPIRtTA NA 
SOCIIDADt» 

A'o Sanatório Jesus, obra em via» 
de conclusão, teve lugar o lanche, 
e apôs, o 'Torneio Evangélico». 

I m p r e s s o s 
Cmifle • ooofeeci» de Ma* 

Imprest"« i Qftflei 

«A Novo Era» 
Notas, faturas. eartOes, bole-
tins, circulares, programas, 

convites, etc. 

Av. Major Nlcácio, .277 -

Cx. postal, 69 - FRANCA 

t . S. Paulo 

tõdas as mocidades sorteadas pura 
os tf mas definidos pelot seus repre-
sentantes. 

A Mocidade Espirita Cristã de 
Santos, convidada especial, romo 
sempre, movimentou <Usei etíudot. 
pois. sempre aparteia, no senti• 
do de esclarecer melhor os Umas. 

Após essa parte, em que ficou 
bem patenteado o detefo de te ilu-
minar e a boa vontade dos jovens, 
passou SC a parte artístico, que de-
vido ao adidntado da hora, ficou 
resumido em declamifões. cantos, 
etc., sendo encerrados os Trabalhos 
exatamente na hora programada. 

Registramos ttse acontecimento, 
com a simpllcidnde de costume, ex-
ternando aqui o nosso reconheci-
mento e gratidão a todos que tra-
balharam e colaboraram para 
brilhante trilo que iste conclave 
alcançou. 

Que Jesus, amigo certo nas ho-
ras Incertas, a lodos abençoe e pro-
tela. 

A cidade sorteada para o reali-
zação da F Coneentraçã<> das Mo-
cidades EepirUat do Vale do Pa-
raíba, foi Jacarei. tendo por t 
plenie a cidade de Piquete. 

José Zaccaro Netto 
Oirtter de propaganda da M E. O 

res da verdae'e verdadeira em 
ascençfio continua, vencendo, 
dominando, tudo envolvendo 
para o BEM, para a Irmaoa-
çfio, para o triunfo do Evan-
gelho em Espirito e Verdade 
Interpretado, desfraldando o 
estandarte que fala de « 0 CA-
MINHO, A VERDADE E A 
VIDAI» 

— Sim, na verdade afio ami-
gos... qusnto mais atacarem, 
mais propaganda farfiol 

Irmáo Zarur, perdoe-me o 
ter-lhes aberto us olhos; po-
derfio parar com os ataques 
interrompendo a propaganda 
gratuita, diminuindo o ritmo 
do progresso da L.B.V. e te 
isso acontecer, será pena... 

Resta-me a esperança de 
que élea ouvindo nfio ouçam, 
vendo náo vejam e lendo náo 
compreendam. Sim, porque 
neressitamos dessa propagan 
da gratuita e eficiente. A 
L.B.V. náo podendo parar, pre-
cisará contar com a propa 
ganda gratuita e continua dos 
grstultoB inimigos da boa cau-
sa, da verdade, do amor, o 

3ue equivale dizer, Inimigos 
o verdadeiro crletlaoisnto. 

Agora que, náo resistindo 
faiei alto, queira Deus que 
éles náo acordem, Irmflos 
Araujo Filho e Corrêa Veiga, 
torçamos neete futebol ria boa 
causa, para que »iea náo acor-
dem, pol< a L B V necessita 
que falem, esbravejem, esper-
neiem á vnritade, quanto mais 
grita me lbor . . . 

Que seria do cristianismo 
nascente do primeiro século, 

náo fOssem os Herodes, os 
Pilatos, o grande propagandis-
ta ('altar, e se n l o fóssem os 
espetáculos circenses com as 
matanças'1 

Que seria do Espiritismo de 
hoje, náo fdsse a perteguiçáo 
sofrida neste primeiro aécolo, 
íste ano comemorado? 

Que seria da L B V., «tse 
belo movimento criatáo de lr-
mansçáo dos homem, da lm-
piantaçáo do Amor, - dentro 
do verdadeiro cristianismo, ae 
náo contarmos com éles. os 
propagandistas gratuitos? Se 
sabemos qus, se chegassem a 
atacar materialmente, depre-
dando, arrazando. incendian-
do, matando, seria alada maior 
a propaganda 
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A CARNE ALIMENTA O VICIO Luiz Maria j 

Resposta a artigos dos confrades 
Aleixo Vitor Magaldi e Cicero Pi-
mentel. 

T e n h o de fend i do das t r i bunas e pela 

imprensa esp ir i ta a tese da abs tenção 

da causa d a a l i m e n t a d o h u m a n a . 

A ú l t ima vez q u e o fiz, se nfto m e 

fa iha a m e m ó r i a , fo i pe las pág inas 

dèste m e s m o jorna l , sob o titulo: 

«Evo lução Uni la tera l» . 

H á mu i t os anos atraz , e u me es-

forcei m u i t o para d i vu l ga r essa idé ia . 

P o r é m , v e n d o a quase Inu t i l i dade 

dos m e u s esforços, de ixe i de m i o . E 

m e s m o das t r ibunas t e n h o ev i tado 

cocar oa casca da fer ida . C o m p r e e n d i 

que , rea lmente , h á para «cada cabeça 

BUI sen tença» , e por isso deixei de 

gastar cêrs c o m de fun to . . . 

Todav i a , q u a n d o con f r a de i escla-

rec idos d a Seara , c omo oa ci tados 

a c ima , v ê m em n o m e da c iênc ia e 

d o p rópr i o Evange lho , d e f eode r o 

contrar io , o u seja. o u so da carne 

n o a l imen t o d o h o m e m , penso q u e 

va l ha a pens . a i nda q u e u m a vez 

mais , vo l tar , f r a t e rna lmen te , defen-

der o m e u pon to de v ista , v i s ando 

con t r i bu i r para o esc la rec imento de 

t ão impo r t a n t e assun to . 

Aoa conf rades Maga l d i e C icero 

ag radeço pela opo r t un i dade que m e 

d e r a m p»ra tan to . O pr imei ro , pe lo 

seu ar t igo de 31/7 p. p., o segundo , 

pe io de 15/8/55, ambos por êate jor-

nal . 

Tan to u m como o out ro c i t am , 

para cor roborarem as suas af i rmat i-

vas . o ins igne cod i f icador Ka rdec , 

q je n o L i v r o dos Espír i tos, f ez a 

segu in te pergunta : 723: «A a l imenta-

ção a n i m a i é contrár ia à lei da na-

tureza»? A resposta fo i a seguinte: 

« C o m a vossa cons t i tu i ção física a 

carne a l imenta ; e de ou t ro m o d o o 

h o m e m de f i nha» . 

Se n ã o h á n a d a a contestar q u a n t o 

à ve rac idade da resposta da i a à 

pergun ta 723 do L i v r o dos Espír i tos 

(na p r ime i r a ed i ç ão em Francez , tra-

duz i da agora pe lo O r . C a n u t o de 

A b r e u , n ã o consta essa pe rgun t a ) 

n e m por isso se deve j u lgar c omo 

pon t o dou t r i n á r i o de f i n i t i vo tal ques-

tão . Q u a n t o s pontos doutr inár ios j á 

f o r a m a largados depo is d e Kardec? 

Mu i t os . E q u an t o s outroa l i ge i ramen te 

abordados , e por isso m a l compreen-

d idos , n ão f o r a m depois exp l icados 

pelos con t i nuadores da obra? I n ú m e -

ros, 

O ra , os espír i tos q u e co l abora ram 

c o m K a r d e c t a m b é m t i n h a m os seus 

pon tos de v ista q u e p u d e r a m mani-

festar . E n a d a é de f i n i t i vo . Aqu i l o 

que pod ia ser n o r m a l e m 1857 poderá 

n ã o ser ho j e . 

Q u a n d o d i go q u e o h o m e m p o d e 

v iver sem carne , n e m po r isso afir-

m o q u e t o do e qu a l q ue r h o m e m pos-

sa, p resen temen te . E u posso. Mu i t os 

p o d e m . 

I n eg àve lmen t e o p r ob l ema é com-1 

p lexo , d ado o r u m o que as coisas 

t o rna ram , m a s d e poss íve l solução. 

Ve j amos ao que chegamos: 

Ex i s t em as duas corrente» , a fa-

vo r áve l à carne, e a contrár ia , 

d eg l a d i s ndo no c a m p o d a s Idéias, 

desde longo tempo . A q u e é contrá-

r ia t em as auss razões f undadas na 

Le i D i v i n a da Evo lução , e por ex-

per i ênc i a própr ia . A q u e ê f avoráve l , 

se base ia e m pr inc ip io* c ient í f icos 

( d a c iênc ia of ic ia l ) a f i r m a n d o ser 

ind i spensáve l o uso da carne, aem o 

q u e o corpo h u m a n o n ã o se m a n t é m , 

por fa l ta de prote ínas e a l bum insa . 

Pergunta-se agora: Po r q u e a huma-

n i dade , t ã o afe i ta á a l imen t a ç ão car-

n ívora , está ca i ndo e m degenerescên-

cia? O n d e anda a saúde do s h o m e n s 

che io» de conhec imen tos cient í f icos? 

Po r q u e a u m e n t a m os doentea , abar-

ro t ando os hoap i ts ls do m u n d o in-

teiro? Por q u e surge, dia a d ls , novas 

man i f es t ações en fermiças , d o e n ç a s 

d e todos os t ipos e a t é pa r s todoa 

oa gosto»? O n d e está a d o n a c iênc ia 

que &8o t e m me io* para f a ze r f ren te 

a êsse es tado caót ico da saúde hu< 

m a n a ? 

A c iênc ia , meus am igo» , está lon-

ge, m u l t o long-' da verdade em mul-

tas coisas, p o r q u e está d ivorc iada de 

Deus ! 

E a f i na l de contas podemos d a r 

tota l c réd i t o á voz da ciência? N â o 

foi a ciência of ic ia l q u e endossou o 

s is tema de C l á u d i o P to l omeu ; q u e 

g a r a n t i u a exlstêncta, definitiva-

men t e , de apenas 7 p lane tas n o nosso 

s is tema, a té que e m 1846 L e Ver r l e r 

descobr iu Ne t uno , n I o i m p e d i n d o 

a inda de e m 1930 L o w e l l assinalar 

a presença d e P lu t ão? N ã o foi a ci-

ênc ia of ic ia l que red lcu la t i zou Mes 

mer , G r a h a n Bel l , An t o n , o ho l andez 

q u e descobr iu m ic rób ios na água? 

Nfto fo i a ciência oficial q u e levou, 

j u n t a m e n t e c o m o f ana t i smo religio-

so, Ga l i l eu a se re t ra ta r , q u e t en tou 

persuad i r C o l o m b o a desist ir do seu 

idea l i smo de a largar os horizonte» 

da Terra , d i zendo- lhe q u e êle ae 

despencar ia n u m a cascata de águas? 

Mão foi a c iênc ia oficial, m e u s ami-

gos, q u e se an tepôs a tôdas as ver-

dades , pelos séculos afora, po r que 

ela nunca fo i capaz de chegar pri-

m e i r o q u e outroB q u e n ã o per tenc iam 

às suas f i le i ras e q u e n ã o t i n h a m 

i n s t r umen t a ç ão cientif ica? N ã o fo i 

Semelwe lss , q u e n ã o era méd i co 

q u e e n s i n o u os m é d i c o s a 

l ava rem aa m ã o s a f i m de evi tar 

aa catastróf icas conseqüênc ias q ue 

se ob se r v avam c o m aa partur ientea? 

N ã o é a ciência q u e v i ve a l t e rando 

oa »eus própr ios postu lados , p o r 

descobr ir aempre f a l h a s e ma i s 

falhas? N ã o é a c iênc ia q u e fabr ica 

os negadores de Deus ; q u e comba te 

o esp ir i t i smo? q u e está desintegran-

d o o á t o m o pa r a a guerra antes de 

ser usado para a paz; nfto é a ciên-

cia q u e está ass is t indo ao seu pró-

pr io f racasso, por ver a l u t a desi-

g u a l q u e tenta t r ava r contra 88 en-

fermidades e quase sempre cal ven-

cida, por desconhece ro lado esp ir i tua l 

da v ida? N ão é a c iênc ia que , decep-

cionada . v ê e n f ê rmos serem curados 

por m é d i u m depo i s dela haverdeslsti-

do da m e s m a cura? Q u e v ê benze-

dore» c u r a ndo o q u e ela n ã o fo i capaz? 

Q u e va lo r t e m , pois , essa c iência 

mater ia l ia ta? 

ga e todos os der ivados , f o r am a l ém 

d o q u e dev i am . O exsgêro sempre é 

condenáve l . A na t u r a n ã o d â saltos. 

Ma s por que o sr. C icero a f i rma 

que -a abstençfto da carne é pon to 

an t i - dou t r i ná r i o? E por que faz men-

ção a E m m a n u e l e n ã o dá o parecer 

d o i l u m i n a d o mentor? N 6 l i v ro « O 

Conso lador» , 2.a ediçfto da FEB , pá-

g ina 75. e ncon t r amos o seguinte: 

Pe rgun t a 129: « É u m êrro al imen-

tar-se o h o m e m com a carne dos 

irrac ionais»? 

Respos ta d e E m m a n u e l : « A inges-

tão da» v ísceras doB an ima i s é u m 

êrro de eno rmea conseqüênc ias , do 

qua l d e r i v a r am numerosos v íc ios da 

nu t r i ç ão h u m a n a . E de l as t imar se-

me lhan te s i tuação , m e s m o porque , 

ae o estado de mater i a l i dade da cria-

tura (aqui es t á o pon to de vista d o 

espírito q u e responpeu a Ka r dec -

êste parêntes is é d o s igna tá r io déste) 

exige a cooperação de de t e rm i n ada s 

v i t am inas , êsses va lores nu t r i t i vos 

p o d e m ser encont rados nos produ tos 

de o r i gem vegeta l , sem a necessidade 

abso lu ta dos m a t a d o u r o s e frigoríf i-

cos». 

A í está: êsses valores (proteínas e 

gorduras) p o d e m ser encon t rsdos 

nos vegetais . T e m o » por tan to a opi-

n ião d i f e ren t e de d o i s espír i tos. 

Por q u e a p r ime i r a é pon to doutri-

ná r i o e esta nSo é? N ã o merece 

créd i to o nosso Ch i co Xav i e r ? 

N&o s abem os meus am igoa cien-

tif ico» q u e o f e i j ã o soja t e m ma i s 

prote ína» que a carne? Q u e o ho-

m e m precisa, depo i» do cresc imento , 

de poucas prote ínas? Q u e a g rande 

ma io r i a ingere proteínas em quant i-

dade excessiva e que por Isso está 

I V * . ¥ * * * * « ¥¥ 

L amen t á ve l , n o en tan to , é ve r 

como conf rades nossos, conhecedores 

da ve rdade i r a v i d a do espir i to, n ã o 

conaeguem se l iber tar das teorlaa 

c ient i f icas que , ae levadas a sério, I ma l b a r a t ando a s a ú Je"? 

l e v a m o h o m e m à descrença tota l ! 

T e n h o pena dessa legião de moços 

espir i tas que es t ão cu r s sndo as Fa-

culdades que t r a t am dessas ma té r i as , 

q u e n ã o conseguem ae fur ta r 

dessas teor laa tnats q u e obsoletas, 

d u m a ciência sem Deus ! Po r q ae êsses 

moços n ã o s abem seguir o conse lho 

de Pau l o : Thessalonicenses, epistola 

p r ime i ra — cap . 5: 21 «examina i lô-

das as coisas; re tende o bem» ? 

L a m e n t á v e l t a m b é m é de ver c o m o 

certos conf rades (gera lmente os d e 

ma io r cu l t u ra of ic ia l ) f a z e m u m a di-

v isão de esp i r i t i smo Kardec l s ta 

esp i r i t i smo n ã o Kardec ls ta . C o m o 

p o d e h a v e r do is esplr l t lsmos? P o r 

acaso o esp i r i t i smo começou e termi-

nou c o m Kardec? O q u e va l e n ã o é 

a u n i d a d e da dou t r i n a , c o m o a ob-

servsçSo r igorosa d o conse lho d o 

apósto lo Pau lo? 

T e m hav ido , é verdade , m u i t o exa-

gê ro dos vegetal lstès. N ão se pode 

passar d e u m r eg ime ao ou t ro v l o 

len tamen te . Aque l es q ue abo l i ram 

t a m b é m o leite, o quei jo , a mantel-

D o n d e t i r am as prote inaa os ani-

ma i » maÍ9 resistentes da Terra: o 

cava lo , o boi , o elefante? Este ú l t i m o 

v ive , e m méd i a . 400 anos e n ão me 

consta q u e devore cadáveres . 

Nfto sabem o» meus a m i g o s q ue 

oa a n i m a i s carn ívoros são violentos, 

m s s fracos? Q u a l o ca rn í vo ro q ue 

conseguir ia des incumbi r-ae da tarefa 

d e u m cava lo , puxando u m arado o 

dia inteiro? N ã o sabem q u e oa ani-

ma i s maiB mansos e a m i g o s do 

h o m e m não são os carn ívoros? 

P o r q u e o sr . C icero es t ranha q u e 

a carne tem v ibrações pesadas? Os 

carn ívoros Inve terados são nervosos, 

ag i t ados e vio lentos . Se h á exceções 

n ão i n f i r m a m a regra. O s grandes 

santos e v i r tuosos n ã o se fo r j a r am 

j un t o ao che i ro de banque te« pen-

tagruél icoB. Exemp lo : G h a n d i . * 

Os abs t êm ios da carne n ã o se des-

tacam n o m u n d o , a f i r m a m os defen-

soreg da carne . Se r á verdade? P o r 

acaao n ã o é a d m i r a d o no m u n d o in-

teiro o ta l en to de Bernad S h a w q u e 

v iveu 98 anos e n ã o comia carne? 

Po rque os m e u s am igos antes de 

a f i rma r em q u e o h o m e m n ão pode 

v iver s em carne, n ão a f i r m a m antes , 

que Ê L E S n ão p o d e m v iver s em car-

ne? l i s o n ão m e espantar ia po rque co-

nheço m u i t o s nessa s i tuação . 

A carne é u m a necessidade para 

q u e m f o rmou o seu edi f íc io f ís ico à 

ba»e d e carne. Ela, para êsses, é t ão 

necessár ia c o m o a beb ida para o al-

coólatra e o tabaco para o f umado r . 

N u n c a p o r é m u m a necessidade Uni-

versal c omo p re tende a dona ciência. 

M s s O ma is l amen t áve l de tudo 

Isto é a a f i rmaç ão do sr. Maga ld i , 

Incompreensão 
Eu tinto, francamente, quando alguém, 
Pontificando os seus ensinamentos, 
Recorre aos mais tôlos urgumentos 
Que nos Sagrados Livros não contém ... 

Dizendo, por exemplo: que no Além, 
Nas garras dos Infernos há tormentos, 
Procura infiltrar nos pensamentos 
Aquilo que somente lhe convém... 

Com tais sistemas velhos, seculares, 
Invade tôda a parte e nossos lares, 
Prejudicando muitas criaturas... 

Querendo dominar, enfim, os povos, 
Hejeita os ensinos b o n s e novos 

E aceita os que trazem só torturas... 

Antenor Kamos 
» ******** 

&cçãa da JTlaeídade ElpÍAÜa de Jjicuvca 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

FESTIVAL 

Realizar-ae-á no próximo dia 
12 de outubro, o esperado fes-
tival da MEF, em benefício do 
Centro «Esperança e Fé» que 
vem edificando Bua nova sede. 

Será apresentada a peça «Se 
Jesus Voltasse», com o elenco 
•mador da «Mocidade», sob a 
direção de Luizinho Púglia. 

QUERMESSE 
A MEF colaborou na Quer-

messe do Pestalczzi, realizada 
de 21 a 29 do corrente, dirigin-
do a« B irracas «do Coelho» 
«da Música». 

ASSISTÊNCIA 
33 famílias formadas por 130 

pessoas receberam do SAN -
Serviço de Assistência aos Ne-
cessitados - no môs de agftsto, 
42 ks. de macarrão, 143 k«. de 
arroz, 135 ks. de feijlo, 06 kt. 
de açúcar, 36 ks. de batata. 
6 ks. de fubá, 4 k*. de café, 
2 ks. de farinha de milho, 1/2 
kg. de cebola, 42 pedaços de 
sab£o. 5 pares de calçados. Va-
lor aproximado: C r i 8.700,00. 
CONCENTRAÇÃO EM SACRA 

MENTO 
Retificando uma noticia di-

vulgada nesta Secção na eãiçfio 
de 15 do corrente, informamos 
que a Concentração em Sacra-
mento será lios dias 1 2 e 3 
de novembro e destina-se a reu-
nir educadores espíritas e ex-
alunos de Eurípedes Barsanulfo. 

ÀS MOCIDADES 

Gostaríamos de publicar nes-
ta Secção noticias das ativida-
des das «Mocidades»: suas reu-
niões, seus trabalhos de assis-
tência, seus estudos. 

A primeira Mocidade que nos 
enviar relatório de suas ativi-
dades, receberá um livro para 
sua biblioteca. 

E lembramos, também, que 

esta Secção pertence à MEF 

às suas co-irmãs. 

De Emmanuel para os jovens 
espiritas, esta 

Oração dos Jovens 

Mestre Amado! 
Aceita-nos o coração em teu 

serviço, e, Senhor, nfto nos dei-
xes sem a tua lição. 

Ensina-nos a obedecer na ex-
tensão do bem, para que saiba-
mos administrar para a glória 

da vida. 
Corrige-nos o entu*ia>mo, a 

fim de que a psixfio inferior 
nfio nos destrua. 

Modera-nos a alegris, afastan-
do-nos do prez-r vicioso. 

Retifica-nos o descanso, para 
que a ociosidade não nos domi-
ne. 

Auxilia-nos a gastar o Tesou-
ro das Horas, distanciando-nos 
das trevas do Dia Perdido. 

Inspira-nos a coragem, sus-
tando-nos a queda nos perigos 
da precipitação. 

Orienta-nos a defesa do Bem, 
do Direito e da Justiça, a fim 
de que não nos convertamos 
em simples joguetes da malda-
de e da indisciplina. 

Dirige-nos os impulsos, psra 
que a nossa força não seja mo-
ralizada pelo mal. 

Ilumina-nos o entendimento, 
de modo a curvar-nos, felizes, 
ante as sugestões da Experiên-
cia e da Sabedoria, a fim de 
que a humildade nos preserve 
contra as sombras do orgulho 

Senhor Jesus, nosso Valoro-
so Mestre, ajuda-nos a estar 
contigo, tanto quaoto estás co 
nosco! 

Assim seja 

ve rdade i r amen te absurda , dei 

sus com i a ca rne e q u e era 

vel a o uso da carne ! ! ! í . 

Jesud mu l t i p l i cou os peixes« 

com peacadores? Po r que Je< g 

m o u parte nas Bodas de Caí ' 

q u e J e s u s teceu a parábola ó g 

Pród igo , na qua l consta que 

ao receber de vol ta o filho tf 

do m a n d o u m a t a r u m nov lh 

são as passagens que bastari 

o sr. Mfcg&ldi conclu i r que' 

com i a carne! Isso é u m a ° 

mu i t o grande . 

Q u a l foi o m e n u das Bod 

nunca consegui saber. E „ 

amigo? O fato d o pai mandarf 

u m noy i i h o cevado , fo i 

t lvo q u e o Mea t re aproveito,, 

sua p a r ábo l a , po rque era 

fest ivo tal acontec imento . E l 

hoje n â o é ass im? Não se c 

o nata l de Jesus c o m i 

frangos? Jesus a o tecer a • 

se serv iu d e u m a f i gura eh; 

q u a n t o ao cos t ume da época, 

u m nov i l ho era demonstrada; 

gosl jo e de far tura . A i n d a 

a lguns patzes, m a t a r u m ce va d 

co) é acon tec imen to Incomum 

presenta prosper idade . Mss 

Jesus endossar a prá t i ca a dil 

é m u i t o grande . 

E q u e d izer d a multiplicai,-; 

peixes? Ai está u m fa to digf 

nossa med i t ação . 

P r ime i r amen t e , devemos c I 

que n ã o ace i t amos a . multipi 

f iaica i n s t an t ânea . Se ta l 

houvera dado , ter ia J e sus derl 

as le is na turs is . ComoBabeiroJ 

existe o c h a m a d o f enómeno a 

lagre. Tudo o q u e se deu na | 

gem d o Mestre pela Terra e j 

Evange lhos a no t a r am , t em 

çâo à luz d o Esp i r i t i smo. Só 

t ip i icação dos pe ixes e dos p 

tem expl icação. O que deve teifl 

tecido, foi u m a h ipnose coietlvF 

pe r fe i t amen te poss íve l e h o j e l 

conhec ido , ' q u e mu i t o s conç£ 

fazer se b e m e m pequena 

sem as fo rm idáve i s possibilidad| 

o Mest re t inha a seu dispor. S 

tarrnos essa mu l t i p l i c ação 

teremos que concordar com c;!§ 

desenro lados no Velha Eg ip to 

a passagem de Mo isés pela tef i 

Fa r aós , c o m a tranuformaç?« 

águas do N i l o e m sangue, etc^ 

E m segundo lugar , d o po 

vista f i losóf ico, o peixe p o d e 

s iderado » 8 o m u l t o afastado 

getais. C o m o «abemos , o peixe 

m a l d e sangue fr io , o q u e in 

te r u m Esp i r i te i n t e r m o g 

produ to r d o calor corpóreo, 

f ic io d o pe ixe n ã o sacrif ica uix 

e m e v o l u ç ã o c o m o 

cede c o m os outros an ima i ? 

h o m e m sacrif ica para se i l i 

O pe ixe n â o t e m órgãos si; 

n ã o é regido p ^ r u m Espírito 

no, e s im de fora para dentre 

fôrças da na tu reza , c omo PU 

p lan tas . P o r isso a carne, do 

acei tável na a l imen tação , 

g u n d o a m e s m a ciência, jrjcí 

lores nu t r i t i vos . 

O sr. Cícero, q u e por cêr$ 

dos q u e RÓ a d m i t e m o Esp 

de Ka rdec , c o m o se o * grar. 

f i cador houvesse cr iado um 

mane i r a , ignora ou prefere 

mu i t a s obras da dou t r i na quo 

de t8o Impo r t a n t e assunto, 

p o r Isso e n q u a d r a m o assunte 

t e m a dou t r i ná r io . V e j a n 

q u e nos diz o l i v ro «Missio 

Lu z » , de A n d r é Lu iz , pela 

m e n t o r A l exand re . Du r an t e 

q u e f i zeram sôbre r vamp i r 

q u a n d o era g r ande a perp 

d e A n d r é sôbre o fa to de 

En t i dades das t revas sugando 

nus v i ta l dos encarnados , o 

noa d i z * pág i na 41: 

«Po r que t a m a n h a éatranheíj 

n ó s outros, q u a n d o na esfera $ 

ne? nossas rr.eaas n ão se mar;'J 

à custa das v íscera« de touros 

A pretexto (a tenção sr. Mag« 

buscar recursos p r o t é c o s , 

D ávamos f rangos e carneiro.« 

e cabr i tos incontáve is . Sugáv 

tec idos muscu lares , ro íamoa o» 

N â o contentes e m meter os 

sêres q u e nos ped i am rotei 

progresso e va lores educat iv 

m e l h o r a t ende rem a Ob r a 

d i l a t á vamos os requ in tes d " e 

ç â o m i l en á r i a e In f l ing iamos 

toa deles de t e rm i n ada s doenç 

q u e nos serv issem ao psladsf 

a m á x i m a ef ic iência» . Ma i s s 

a í i r a u : «Encftrec iamos, com 

responsab i l i dade da c iênc ia , a 

a idade de pro te ínas e gordu 

versas , m a s esquec íamos cie 

3.« pao 
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Carne Alimenta o Vício... 
• « • Inteligência, tfto f é r t i l na 
oberta de comodidade e confôrto, 
l recursos de encontrar novos 
tentos e meios de incentivar os 
imentos proteicos ao organismo, 
recorrei as indústrias da morte, 

leclamo-nos de que o aumento 
atteintes, para enriquecimento da 
entacSo. constitui tarefa elevada, 
[ue tempos virão, para a Hunoa-
de terrestre, em que o estábulo, 
o o lar, será também sagrado», 
página 42, acrescenta: «Em todos 
etores da criação, Deus, nosso 
colocou os superiores e os ln-
trea para o trabalho de evolução, 
vés da colaboração e do amor, 
idnalDlstração e da obediência, 
(ver-non- íamos a declarar, por-
iur»,' que fomos bons para os sê-
[ue non eram inferiores? Não 

vamos a vida, personifi-
ÏU» 
dei 

lo «Habólieaa figuras em seus cs-
l W C l a r o q u e não deseja-
crlar um principio de falsa pro-

8 o a o s irracionais, obrigados, 
0 nós outros, a cooperar com a 
íor parte de suas fôrças e pos-
idadea no engrandecimento e na 
nonia da vida, nem BUgerimos 
inservaçfio dos elementos reco-
:idameute perigosos e daninhos, 
»via, devemos esclarecer que, no 
tulo da indiferença para com a 
s dos animais, da qual participa-
Bosquadroé das atividades huma-
oeohum de nós poderia, em sã 

iciencie. atirar a primeira pedra, 
lêrcw inferiores e necessitados do 
eta não aos encaram como su-
1 l o r é s generosos e inteligentes, 
coma verdugos cruéis. Confiam 

empesta de furiosa que perturba 
ftrças da Natureza, mas fogem, 
iflperados, à aproximação do ho-
j da qualquer condição, excetuan-
e o animai doméstico, que, por 
iar em nossas palavras e atttu-
acelta o cutelo do matadouro, 
ie sempre, com lágrimas de afll-
incapAzes de discernir com o 
»cinto embrionário, onde começa 
>s«a perversidade e onde termina 
issa compreensão. Se não prote-
0 ! nem educamos aqueles que o 
nos. confiou, como germes frá-
de racionalidade D O S pesados 

is do instinto, se abusamos lar-
enta de sua incapacidade de de-
e conservação, como exigir o 

aro de superiores benevolentes 
bios, cujas instruções mais slm-
sâo para nós dificeis de aupor-

peU nossa lastimável condição 
nfratores da lei de auxílios mú-
»? Mais adiante: « I os nossos 
los para com a Natureza estfio 

38 em todos os países, há 
:U1OB. Não podemos reno-

itemas econômicos dos po-
momento para outro, nem 
os hábitos arraigados e vi-
alimentação imprópria, de 

ÍM||?epentlna. Refletem ê l e s , 
imèntr, nossos êrros multlmile-

na qualidade de filhos 
is para com Deus e a Na-

ivemos prosseguir no tra-
_ icativo, acordando os com-

xelros encarnados (atenção srs. 
aldl e Cicero), mais esclarecidos 
tpaíientes para a nova era, em 
os#oroen8 cultivarão o solo da 
« / por amor e utilizar - se - fio 

m 
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dos animais, com eapírito de res-
peito, educação e entendimento». 

Al está, meus amigos, o ponto de 
vista de alto mentor da espirituali-
dade, que se casa perfeitamente com 
o de Einmanuei, na página antes 
mencionada. Ê óbvio que os que fi-
zeram um Espiritismo especial, com 
base Unicamente nos livros Karde-
cistas, não terão percebido e s s a s 
magnificas mensagens, o que é de 
lastimar. A lei a todos aguai da, para 
ensinar, corrigindo. 

Para o ar. Cícero que nSo acredita 
nas vibrações dos alimentos, vamos 
citar um trecho da mesma obra (Mis-
sionários da Luz), página 32, numa 
exposição que o mentor estava fa-
zendo relativamente a o s cuidados 
que os médiuns precisam ter no 
campo da alimentação: 

«A maioria — diz o mentor — dos 
candidatoaao desenvolvimento dessa 
natureza, contudo não se dispõe aos 
serviços preliminares de limpeza do 
vaso receptivo. Dividem, inexoràvel-
mente, a matéria e o espirito, loca 11-
zando-os em campos opostos, quando 
nós, estudantes da vardade, ainda 
não conseguimos identificar rigorosa-
mente as fronteiras entre uma e ou-
tro. Integrados na certeza de que 
tôda organização universal se baseia 
em vibrações puras». 

Por que será que a ciência mate-
rialista e negativista por principio 
ou Incapacidade, con&egue tapar os 
olhos dos estudantes. Inipedindo-os 
de perceberem por si a verdade? Ora 
a ciência! 

No livro Libertação, página 131, 
outro mentor noa adverte: «Claro que 
há êrros tremendos em medicina 
que 0 8 0 podemos evitar». 

Na «A Grande Síntese» nos adverte 
Pietro Ubaldi (me desculpem os seus 
gratuito» inimigos), às páginas 274/275: 

«O fator psíquico, a medicina de-
veria ter em grande conta. Não só 
no campo especifico da psicoterapia, 
mas como fator, também, de decisi-
va importância em todos os casos ea 
todos os momentos. O materialismo 
imperante em vosso mundo, absor-
vido exclusivamente na contempla-
ção do lado material da vida, não 
podia notar nesta o «eu mais pro-

fundo aspecto, o espiritual. Há, sem 
dúvida, produzido e criado, mas jé 
6 tempo de se «uporar esse tipo de 
ciência. Entretanto a sua psicologia 
persiste por fòrça de Inércia, n o s 
centros de cultura, a guiar o pensa-
mento oficlsl que fala d»a cátedras 
do mundo civil. Ê terr.po de conti-
nuar, com uma ciência espiritualista, 
o caminho percorrido até aqui pela 
ciência materialista». A seguir, refe-
rindo aos hospital*: «Há neles mais 
necessidade de flores, de música e, 
sobretudo, de bondade, de palavras 
afetuosas e ainceraa do que análises 
microscópicas e rodloscópicas, este-
rilizações e foçvelórios de ciência». 

Se fossemos escrever tudo o que 
conhecemos a respeito da opinião 
das entidades mais elevadas, quer 
encarnadas ou desencarnarias. Iría-
mos longe. Daria para se formar 
um volume, tarefa que, talvez al-
gum dia, tentemos. Cremos, contudo, 
que para aquelea que «têm olhos de 
vei» Isto basta. 

Se a carne alimenta a carne, é 
porque se formou o organismo à 
base de carne. Mas ela pode ser len-
tamente subaUtulda até ser abo-
lida. 

Quem escreve estas linhas n ã o 
come carne há longos anos e sua 
saúde sempre melhorou. Por que os 
amigos não fazem a mesma experi-
ência para depois virrm ~a público 
f i lar com conhecimento de cauBa 
não pela voz da ciência materialista? 
O u então, se não podem largar de 
comer carne, peço que façam esta 
outra experiência: que comam sò-
mente carne por um período bastante 
longo a fira de averiguarem o que 
sucede? 

Quanto à ciência oficial, matéria 
lista, negativista das verdades, fa-
bricante de ateus e de instituições 
monstruosas (exemplo, matadouros) 
não está longe o dia em que. enver-
gonhada de tanto dar com os burros 
n ' água, vai «meter a viola no saco» 
e tomar geito. Oxalá seja q u a n t o 
antes. 

Voltamos a repetir c o m Paulo: 
«Examinai tõdas as coisas; retende 
o bem». 

«Quem tiver olhoa de ver, que veja; 
e ouvidos de ouvir, ouça». 

Paz para todos. 

Seu Idalgo Regressou à Pátria Espiritual 
De paia de experimentar per-

tinaz enfermidade que o aco-
metera, deixou o nosso plaoêta 
de expiações e proviia dnlo-
roaaa, no dia 19 de Agôsto, o 
OOBSO muito querido IrmSo em 
Criato, S o r . Idalino Pereira 
Borges, vulgo idalgo, em Santa 
Roaa de Viterbo, onde residia, 
de há muitos a noa. Quando 
deu-se o seu desprendimento 
do corpo de carne, 61e estava 
cercado de seus amigos e de 
seus familiares, dando- lhes as 
mais sobejas provas de uma 
convlcçfio granítica na Imor-
talidade segundo nos ensinam 
os Ksplritoa superlorea, tendo 
em ,Iesi» Cristo o seu roteiro 
certo: 'Aquele que crê em 
mim, ainda que esteja morto 
viverá». 

DSste homem que acaba de 
regressar á Pátria Espiritual, 
pode-se dizer, que a sua vida 
c a r a c t e r i z a grandemente a 
norma de vida que leva o ho-
mem de bem. Seu Idalgo, co-
mo homem do trabalho era 
um .esteio», ermo se diz vul-
garmente. Jama is e n j e i t o u 
serviços de sua capacidade e 
especialidade profissional: vi-
via do trabalho honesto e para 

Orlando Melaui 
Carretar de Imóveis 

ESCRITÓRIO: RUA MON-
SENHOR ROSA 797-A 

- F I l A N C i i -

A C a t ó l i c a passou à Frente da P r o t e s t a n t e 
Em 22 de Novembro de 1951, 

Pio XII. em discurso dirigido á 
Pontifícia Academia de Ciên-
cias de Roma, declarou que 
a Igreja aceita, como verda-
deiros, os progressos da ciên-
cia, no que concerne á trans-
mutação da matéria em ener-
gia. A bomba atômica é um 
fato que ameaça hoje o mun-
do, e ésse fato noa diz que a 
matériá se torna energia, e 
também que uns corpos se 
podem tornar noutros. 

A matéria, pois, nfio é eter-

isa i le Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 
SSl iV de duas senhoras CR» 150,00 
DFtEOULHO: João Ferreira 15,00 
SIS: Carlos Tssta 170,00 
ANCA: dofto Casas Sábio 200,00,4, em virtude do passo avante 

em pftes 50,00 dado pelo Papa Pio XII. Po-

lia, e esta premissa ninguém 
poder& abalar. A matéria é 
um modo de ser da energia, 
é energia condensada, é o es-
paço - tempo (onda dinâmica) 
que se encurvou nos turbi-
l b õ e s eletrônicos,nucleares, 
atômicos, moleculares, donde 
•urgiram a rocha, o pianéta, 
os sóis, os amontoados side-
rais. Deus criou primeiro a 
energia com dizer, no prin-
cipio, HAJA JUZ. 

O ponto sólido do materia-
lismo, a matéria, nfio existe 
mais, por ae ter desvanecida 
em ondas dio&roicas. Pode-se 
agora serenerglcUta, mas,nfto 
materialista, visto como é lato, 
hoje, anacronismo superado. 

Acontece, todavia, que as 
religiões sfio materialistas, ex 
ceto a católica que já o nfto 

José Vanini, 
Geraldo Vilbena Monteiro, um saco de café em côco. 
MORRO AGUDO: Leopoldo G. Nogueira 61 ks. de arroz, 

MBclado. 

CLARAVAL: Antonio Venâncio, 40 ks. de caté em cftco. 
JARDINÓPOLIS : Antonio Barsone, um saco de arroz 

leBriado, um saco de milho debulhado e um saco de feijão. 
ETaC DG MINAS: poi intermédio de Francisco Carnel-

6.01:) ks. de oal. 
JKKIQUAR A: Azarias Moreira, por intermédio de Abrão 

•rijo. 10 metros de lenha 

i i i l « e $ R e r e b l d a s p o r I n t e r m é d i o d e A b r i * C a n i l * , e m 

C a p i v a r i e l e r l f a a r a : 

1C) ks. de café em côco, 30 ks de srroz beneficiado, 
soo* de batata, 1191 ks. de arroz em casca. 187 ks. de 

51/2 ks. de caté beneficiado, uma porca erads para 
ir e em dinheiro Cr$ 1610,00 

Em nome da Casa de Saúde «AUan Kardec», deixo 
il aonsignado meu protundo reconhecimento pela bonda-
• íooperaçB» de todos, rogando a Jesus para dar-lhes 
evlria recompensa. 

Franca, 19 de Setembro de 1.957. 
J O S É RUSSO - PROVEDOR - GERENTE 

rémos protestantes continuam 
materialistas com aceitar o 
dogma absoleto da ressurrel( 
çfto da carne, no Juiro. para 
dal se continuar uma vida 
eterna em corpos materiais 
Isto é materialismo puro que 
as v ir ias seitas protestantes 
apregoam, e que, paradoxal-
mente, o materialismo clentl 
tico deaféz! . , . Entflo temos 
que a ciência espiritualizou 
se um pouco mais, com negar 
a matéria, enqiantn as reli-
giões, exceto a católica, con-
tinuam amarfanhadas no ma-
terialismo que declara a eter-
nidade da matéria. Nisto es-
tilo contrários até ao bom sen-
so ou 4 lógica que diz que 
tudo o que tevs principio, terá 
de ter f i a ; ora, a matéria teve 

principio; logo, terá fim . . . 

É nisto, precisamente, que o 
catolicismo superou o protes-
tantismo. Os protestantes nfio 
podem acreditar va evidência 
da btunba atômica, porque pre-
cisam negar a transroutabili 
dade da matéria em energia, 
visto como, para êles, a matéria 
tem que ser eterna. Se a 
matéria nfto fôaae e t e r n s . 
se ela perecesse,tornando-se 
energia, todo o universo, um 
dia, haveria-se de dissolver 
em radiações dinâmicas. Enfio 
havendo matéria, nem univer-
so material, como será. entAo, 
a resturrelçfio dos c o r p o s , 
com que todos os ressurretos 
do Juizo Final se eteriilzarflo 
em suas carnes? Nfto! l a s o 
nfio pode ser! a bomba atômica 
nfto existe! Nfio passa ela de 
um atentado ao dogma da res-
surre iç lo da carne . . . 

E o Papa. em aceitando a 
transmutabllidade da matéria 
em energia, lançou as bases 
da reforma ainda nfio feita, 
do dogma da ressurreiçfio da 
carne. O «Credo, terá de ser 
modificado, nfio se podando 
mais dizer c r e i o na ressur-

relçfio da carne isto, 
simplesmente, porque a Infa-
libilidade papal, baseada em 
fatos científicos incontestes, 
decidiu que a matéria nfio ê 
eterna, visto como ela se re-
solve em energia donde pro-
veio, nos princípios, quando 
Deus disse: HAJA LUZ, lato 
é, HAJA ENERGIA. 

Luiz CaramaBchi 

as causas Justas. \ vida que 
levou oomo bomem do povo, 
foi, sem dúvida, e é uma car-
tilha de probidade a o s de 
sua poelçfto e para todos nós. 
Durante os üii anos de exis-
tência que teve r á na Terra, 
só foube ser bom Era patriota 
eadio; amigo e bom chefe de 
fumllla. Como pai de família, 
foi modelar; como cidadfio 
prestante, era padrfio de res-
peito e honestidade. 

Sua família, que ê numero-
sa, o adorava como a um ver-
dadeiro patriarca, tal o res 
peito e o amor fraternais e 
paternais que êle votava aos 
seus, e o espirito de uoidade 
de entendimento que imprimira 
dentro do selo de sua família, 
no reduto sagrado que era o 
aeu lar. 

Hcrlstfto sincero, pois, soube 
s e m p r e guardar os ensina-
mentos ie Jesus Cristo nosso 
Senhor, já pelas obras suaa 
representadas pelas boas qua-
lidades; já pela sua vida re-
grada e saturada de hábitos 
morigerados; j á pela venera-
çfio e obediência que constan-
temente demonstrava pela fi-
gura sublime do Nazareno. 

Desencarnara como vivera: 
c o m o espirito robusto em 
Criato e com a fé esclarecida 
do verdadeiro crente na imor-
talidade da alma. Ao perce-
ber que estava prestes a dei-
xar o seu invólncro de carne, 
pediu que se reunissem todos 
os membros de tua família, 
aliás, os de casa, e, & moda 
de Cristo, tê-los sentir que tora 
do Amor nfio bá salvaçfio. Ro-
gou-lhes que ae mantivesaem 
unidos pelos vínculos da fra-
ternidade e da Igualdade so-
cial como pregara Jesus: «Se 
teu vlsinho pedir-te empres-
tado, dá; se te pedli a capa, 
nfio volte as costas • êle-
Tudo isto nosso Inolvidável 
companheiro deixou recomen-
dado d sua família. 

A família de Seu Idalgo, que 
sabe praticar Espiritismo de 
vivos, vai continuar no mesino 
dlspasfto de progresso e de 
e n s i n a m e n t o s através das 
obras. O espirita conhece que 
o homem é filho de suas pró-
prias obras, e que a feliclda 
de e desgraça sfio proporcio-
nais ao uso que cada um fez 
de seu tempo dado por Deus 
a todos n ó s . Quem semeia 
ventos c o l h e tempestade e 
quem plantou, como seu Idsl-
go, os grfios da caridade, co-
lherá na Espiritualidade os 
louros da consolação e da paz. 

Êle, que hoje está mais vivo 
do que antes estivera, vai au-
xil iar os missionário! do Bem 
na recuperaçfio da obra de 
Cristo, cá no Mundo. 

A a l è a l a P l a l a d e t r a i j a 
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Espiritismo e Baixo Espiritismo 
& claro que há a loucura cau-

sada por influência de eipiritos 
das trevas. O próprio Evange-
lho aá noticias de Jesus curan-
do endemoninhados, inclusive a 
expulsão d* espirito mau do 
corpo de um gadareno. Está ai 
uma verdade tendo por bas« o 
próprio Evangelho. E, boje, po-
de-se verificar um sem núme-
ro de loucos, que nada mais s io 
que possessos, os quais sa cu-
ram quando submetidos a um 
serio tratamento espirita. Mas 
dai, a se generalizar, isto é, admi-
tir que Uda e qualquer psico-
patia seja perseguição de espí-
ritos, realmente é absurdo. O 
que é preciso é por os fatos «m 
seus devidos lugares. E a ver-
dade é que, devido ao fanatis-
mo bastante generalizado, mui-
tas vezes uma psicopatia pura- _ . J 1 J , 
mente orgânica se agrava por-|Francisco Cândido Xavier le-

. . . .. . m n a nua» n n a n n n u a i aa a n n a r . 
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imutabllldsde d« n u s leis que 
na derrogação delia. £ise Indi-
viduo desconhece que ns vaci-
nação anti-varióllca há o des-
pertar no organismo da forma-
ção de elementos denominados 
anti-corpo« que, como parte in-
tegrante da natureza, sBo tam-
bém obra do Crisdor, e que 
têm o poder le neutralizar o 
virus da vsrlola. A «Le se po-
deria dedicar a seguinte senten-
ça: «Quem nega o valor da 
ci tada confessa sus própria 
ignorância». Ora, o que falta a 
êsse individuo é um estudo sin-
cero a uma bos interpretação 
da doutrina espirita. Slnâo ve-
jamos: a ciência é ou não ema-
nação divina? - Nas obras de 

que o individuo fica exclusiva 
mente a r*ceber passes e Agua 
fluida. £ o caso, por exemplo, 
de uma loucura cauaada por sí-
filis nervosa ou uma dlsendocrl-
nla ou, e.itfio, por uma causa 
qualquer comprovada pela psi-
quiatria. Quanto mais tempo o 
individuo permanece sem rece-
ber o tratamento especifico, mais 
g.-avos e irreversíveis se tornam 
as lesões. Vé-se qus o exclusi-
vismo espirita, fruto ds ignorân-
cia e do fanatismo, pode causar 
sérias conseqüências. Por ai se 
d-d'jx que sempre se faz n«cea-
aárla uma sadia cooperação mé-
dica, no sentido de esclarecer a 
causa de uma psicopatia. Lògt-
camente, desde que não se en-
contre uma explicável causs or-
gânica, é justo que ai entre em 
cena o tratamento exclusiva-
mente espirita, ou então, não 
vejo inconveniente em se esta-
belecer desde o coméço um tra-
tamento mixto (médico-espirita); 
pois, assim como naa doanças 
orgânicas podem coexistir duas 
ou mais doenças ou uma doen-
ça resultante de concausas, por-
que não admitir também êste 
tato diante eaaa ou aquela psi-
copatia? Entretacto, uma pre-
missa deve ficar estabelecida: 
diante de uma psicopatia qual-
quer, laser um trstamanto es-
pirita exclu«ivo, sem a menor 
interferência médica, no aentldo 
de ae descobrir possíveis cau-
sas somáticas, é agir ás cegas, 
é Irracional. E é exatamente is-
to o que fazem os fanáticos-, 
O fanatismo espirita tem uma 
coiaa de particular: ao lnvéa de 
preocupar com a moral doutri-
nária no esfôrço para xorrlgir 
as imperfeições da alma a na 
preocupação constante de prati-
car a caridade, ao lnvéa de pro-
curar real sar em sl mesmo a 
obra do Cri-tto, que é ilumina-
ção e amor, se preocupa muito 
mais com a evocação de espíri-
tos e com o desenvolvimento de 
médiuns, numa verdadeira fo-
me de curiosidade das colsaa 
do além. E o que vemos é o 
desabrochar de uma série de 
neurose de histeria e mesmo 
de sérias obsessões 

Certo dia eu diaae a um in-
dividuo espirita: «O senhor de-
via se vacinar contra a varíola«. 
O Individuo r-trucou: «Eu náo 
acredito nisto: Quando Deus 
quêr, um copo d'agua é remé-
dio» 8 « e cidadão é um cidadão 
de boa vontade, maa é um in-
culto e um fanático. A. éle de-
vo diter que a ciência é obra 
divina, £ um melo natural que 
Deus faculta ao homem para 
alívio de seua males. 8e tivesse 
lido Allsn Ksrdec encontraria o 
seguinte: «O milagre não exis-
te*. NSo afirmamos ser impos-
sível, mas Deus revela multo 
maior grandeza e sabedoria as 

Dr. |osé Pereira de Rezende 
dlcoquese dizespirits, mas cujo« 
atos não comprovam a sua cren-
ça. A êste último poder- se-ia apli-
car a sentença de Jesua: «Vós me 
honrais com os lábios, mas o 
vosso coração está longe de 
ix>lm>. Aos primeiros seria o 
caso de Jesus aplicar outra sen-
tença: «Vóa me n e g a t s com 
os lábios, mas o vosso colação e 
os vossoa atos estão perto de 
mim » £ claro que o Ideal su-
premo aerá s e m p r e afirmá-lo 
com os lábtos, com os atoa e 
com o coração. Não há, pois, ra-
zão para o individuo descrer da 
ciência, porque no aeu entender 
ela é exclusivamente da terra, 

Nosso Educador e M e s 
AGNELO MOHATO 

do meio século de fundação do Cv-
légio «ALLAN KARDEC», cuia ocor-
rência dar-se.d em l. 2 e 3 de no-
vembro próximo. deverá dar-nos, 
também, ensejo» de reviver a vida 
apostolar de Eurípedes Barsanulfo. 
Essa criatura singular e eleita con-
seguiu harmonizar de tal maneira 

. „ ' seu trabalho de educador e evan-
preferindo fenàticamente, o uso s , U m d o r p o n i o t s K , d o U afecto. 

Em Sacramento, a comemoraçãoeducaçúo espirita no Brast 
' " ' métodos, seus princípios, m 

ciplinas de ensino sob a ins 
de mediunidade útil e virtu 
maram-se em escola füów 
méritos que. até hofe, não foi 
perados, apesar de pourn * 
nado. 1 

Ao dar nossa colaborai 
que se realize, nessa bendüi\ 

moa que, quando vai se encar-
nar um cientista, êle recebe a 
missão das mãos do Cristo para 
tal desempenho no planéts. As-
sim, por exemplo, Fleming — 
Fleming veio á terra com a mis-
são de descobrir s penicilina. O fa-
nático espirita, que só admite 
passe, águs fluida ou receita de 
médiuns espiritas (mas se fósse 
de um Francisco Cândido Xs-
vier I . . . e o pior é que de um 
médium feito ao seu próprio 
smbiente) tem por hábito dizer: 
«Eu não creio na medicina da 
terra, eu só creio na medicina 
do espaço I . . . » 

Ora, êaae cidadão jamais es-
tudou coamngrafla ou 1 • u a 
«Gênesis» de Allan Kardec. Nós 
sabemos qus s terra faz parte 
do eapaço. A questão de uma 
receita ser dada por um espírito 
não as ravesta de Importância 
transcendental. A única diferen-
ça é que sa trata ds um ente de-
sencarnado, enquanto que um 
médico da terra, que é também 
um espirito, sa encontra na con-
dição de encarnado. 

Ora, pelas obras de Chico Xs-
vlsr, sabemos que há em tórno 
de nós um mundo de deaencar-
nadoa a »participar da rida 
terrena. Há, enfim, um verda-
deiro entrelaçamento da vida 
material com a vida espiritual. 

O que há é que náo vemos 
os espirito», ssslm como também 
oão vemos o flúldo elétrico, os 
micróbios, a t e . Os micróbios 
s ã o seres vivos, invisíveis á 
visão comum e que são vistos 
através do microscópio, o que 
é uma forma especial de vlaão. 
Também os médiuns videntes 
têm ums visão especisl para 
ver oa espíritos. Trsta-se de 
ums faculdade mediiinke pecu-
liar a certos Indivíduos. Sabe-
mos que a evolução cientifica 
da vida planetária, t a n t o do 
mundo material como do mun-
do espiritual, é d l r l g i d a p o r 
Jesus. Por que não acreditar en-
tão sm medicina da terra? 

A terra é um recanto do uni-
verso, também repleto de ma-
ravilhas e de belezas; é um de-
psrtamento do l a b o r a t ó r i o 
imenso da natureza, cheio de 
mistérios e de segredos a de-
safiar a curiosidade e a argú-
cia da Inteligência humana. £ 
uma tenda de trabalho de Jesu» 
e todos oa clentiatas, médicos, 
cirurgiões, etc., se srham sob s 
tutela do Divino Mestre, sejs 
consciente ou Inconscientemente 
Há médicos que até não acre-
ditam no espiritismo e mesmo 
em Deus; e, no entanto, como 
são bons, dedicados, caritativos, 
verdadeiros apóstolos da medi-
cina, são assistidos por espíri-
tos de luz, em seus trabalho»; 
podem mesmo, de acórdo com 
a sua elevação moral, receber 
melhor assistência doqua um mé-

excluslvo de passes e águas flui-
das. £sses, quando irradiados 
por fluidificações s u p e r i o r e s , 
são bons, mas, nem sempre têm 
a potência total necessárls pa-
ra efetuar curas qus requerem, 
por sua natureza, outros pro-
cessos. £ preciso que se diga 
que sa progressos humanos são 
o reflexo ds sua projeção no 
espaço. Há aqui descobertas e 
invenções que em outros mun-
dos são coisa velha. E tóda a 
constelação de intelectuais que 
lsbora na ciência é um conjun-
to de espíritos missionários na 
tenda do Senhor!... 

Caaliana ia próximo numere 

de libertação humana em perfeita 
redundância. Em Í907 — na cidade 
remansosa e poética, que lhe ser-
viu de berço, quando íd espírita 
declarado, rtão teve dúvida em fun-
dar a escola, dando-lhe o nome do 
Codificador. 

0 magistério foi sempre sua as-
piração. Eurípedes distinguiu - se. 
ainda moço, como professor entre 
os mais capazes e doutos. 

De formação católica, iniciou sua 
carreira de pedagogo no Colégio 
São Luiz, de tua terra natal. Seus 
alunos sempre admiraram • lhe a 
fluência da linguagem, onde se fir-
mava sua didático de homem su-
perior. Nada mais justo, na opor-
tunidade de comemorar os cinquenta 
anos de seu CoUgio, pondo nosso 
sentido nestas rememorações . . . 

Foi ele, sem favor, o pioneiro da 

Cinqüentenário do Colégio "Allan Kardec' 
Nêste ano de Centenário da Codificação do Espiritismo — 

o tradicional cducandírio sacramentano, fundado por Eurípedes 
Barsanulfo, comemora cinqüenta inos de serviço à causa da Edu-
cação 1 Luz do Evangelho de Jesus. 

o Grupo Espirita "Esperança e Caridade" enti-
dade mantenedora d» atual Escola "Allan Kardec", promo-
verá uma Concentração dc ex-alunos do Estabelecimento, bem co-
mo de Educadores Espiritas, havendo elaborado o seguinte pro-
frama, coadjuvado por elementos ligados ao movimento educa-
cional espirita do Brssii: 

D I A l . o D E N Q V E M B R O 

a) _ As 7 HORAS - "Oraçflo da Saudade", por an-

tigo discípulo de Eurípedes; 

b) — Pane artística a csrgo das pupilas Jo " L a r E u r í p e d e s " ; 

c) — "PROCESSOS EDUCATIVOS DE EURÍPEDES" - Palestra 
a cargo de um dos antigos alunos de Barsanulfo; 

d ) - A S 1« HORAS - INSTALAÇÃO DA MESA PARA OS 
ESTUDOS (Educação Espírita) • a) Sugestões; b) proposi-
ções; c) fundamentações; 

e) — AS 20 HORAS - No salão do Educsndírio - Sessão Solene 
em homenagem 1 data, sob a presidência do companheiro 
Agnelo Morato - de Franca - S. P. - devendo falar diversos 
oradores. 

DJA 2 DE NOVE M BK O 

a) — AS 8 HORAS - Festa de Confraternização, com a participa-
ção de ex-alunos de Eurípedes - No salão do Educandirio; 

b) — A S 14 HORAS - PRÉVIA DA UNDÉCIMA CONCEN-

TRAÇÃO DE MOCIDADES ESPIRITAS DO BRASIL 
CENTRAL E ESTADO DE SAO PAULO; 

c) — AS 20 HORAS - Resoluções das Sugestões e Proposições do 
Estudo sâbre Educação Espirita; 

d) — Demonstração do processo Audio - Visual, através do 

flanelógrafo para as Escolas de Evangelho. 

D I A 3 D E N O V E M B R O 

Concluso« e Mesa Redonda; 

Regresso dos Visitantes e Participantes da 

s ) — À S 8 HORAS -

b) — Às 12 HORAS 

Concentração. 

Os trabalhos serio dirigidos pelos confrades Agnelo Morato 
e Maria Emilia Barbone. A parte artística será apresentada pela 
UMES e por aluno« da Escola "Allan Kardec". 

A COMISSÃO 

lha. Maria imitia Barbone. Agnelo Morato, 

Efraim Fonseca, Osear M. Oliveira * Corina floixlino 

Sacramento, Setembro de 1967 

sjcramentana, convenção d 
tureza devemos pedir a ateul 
professores espiritas para o] 
tolado evangélico e educam 
Mestre Eurípedes. Sua vidai 
lúticia ds vanglôrias do i 

ronsisliu em dois deveres:] 
car evangelizando e e««J 
educando. Santa obrigaçãc| 
-empre levou a efeito, d l 
Cristianismo sob normas M 

\e espirituais. 
Quem sabe se o movlmerú 

tendido não acordará motq 
maior interêsse entre os r,n 
veis por essa altruistica fia} 
dentro da Doutrina Consolou 
0 Educanddrto, fundado jxi 
sanulfo em 1907 e dirigido s 
até 1.° de novembro de 191S 
de seu desencarne, represd 
ção eterna de assistência m 
aprendizado incessante. Suai 
vão abrir-se nos próximos i 
2 e 3 de novembro para ra 
dos os amigos e ex-aluno• 
sodalicio de evocação, cujos 
pios edificam processos de i 
ção e emancipação culturaü 
dias, a comissão organizai 
referido movimento pretendi 
guir a presença de todos OÍÍ 
sados pelo magno problema i 
cação nos domínios espini 

Tem-se como certa a pa 
ção de ilustres pedaoogos ç 
tro da Doutrina, jd se ret 
como ajustados ao ideal en 
ndneia com ai prugmdti 
Evangelho. 

As orientações obsoletas d 
no, que uindu permanecem 
mam em funcionar, aum 
recalques e complexos mon 
vem dar lugar, o mais bra 
rtvel, à nova ordem de dis 
emancipadoras. Nada, poi 
propicio do que o aprovei! 
dêsses dias de comemora\ 
Cinqüentenário do Colégio 
do pelo mais perfeito pi 
que conhecemos e viveu os 
mentos do Cristo com a t 
de sua alma eleita O ambii 
de pôs em prática seus i 
educativos teve, a nosso ver. 
fluência divina das coisai 
Nêsse recanto do Estado 
nhés, nessa época, houve a 
cia da Oaliléia de outrora, ?i 
Mestre dos Mestres fundou 
cola de princípios eternos 
ali, por certo, hora ceti 
marcar aos professores i 
dores, que se dedicam o et 
tificadora tarefa, novos rw 
benefício da humanidade. I 
a mais justa homenagem > 
vemos prestar ao Espirito 
pedes, efetivando seu traba 
jas finalidades evocam o < 
zado de amor que liberta, 
e iguala os entes humanot 

Procedendo assim os parti 
da Concentração, em Sad 
devem compreender o pa 
lhes cabe para serem in? 
res do destino grandioso d 
para o Mundo todo. Satí 
ainda êste ano do Centen 
Codificaçâ ) do Espiritism o. 
car nova beleza de acêrlo p 
programa de efetivação « 
cia. Deve sair dessa come 
uma sinôpse de pedagogi 
cujos métodos serão os rr.ei 
nortearam, hd 50 anos, o» 
dr Barsanulfo. E êsse edue 
par criou normas de vií 
senso racional, vondo em 
o meio de lecionar pelo <9 

A NOVA E 
Edita-se quinzenal')' 

AasiMtera AnaaL Or. I 

Tftdo corratpondSocio ds 

dirigido a Calm Pa«» 
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